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, [den. nas categorja; 
,te.tlr.leilf ' inlant. 
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FRANCISCO AMARAL 

Não pretendemos o monopólio 
das teses democráticas 

o Deputado Francisco Ama. 
ral participou, rra noite> dr- sc­
eunda-feira, dü 5, de um d~­
batc politiC·, promovido pe:a 
EQuipe de Promoções Pub1L 
cidade e Represenblções, rea. 
Jitado no salão principal do 
Centro de Form~ção de Lid~ .. 
ses, em M·~m!tt>. ocasião m 
,que auto~u mais de 11ma 
centena de exemp!'are~ da co­
letãnea "Pronunci'l.mentos Po .. 
lOti~". onde reúne oito -ie 
Seus princir.l'.is discurs _ .~ na 
Assrrrh1êla L=gi~lath·a do ES .. 
tado do Rio de Janeiro. 

Aç'fs.ar de e:. -r :1ma noite 
de !-egunda.feira. fria, e de, o 
loc>i' se situar numa área um 
tanto C'rma naquele horári ~1, o 
comJ)arccimento foi sati.sfató. 
rio. \·isto que Gproximadamen-

te uma centena de pessoas, a 
maioria de camadas humildes, 
ali c 'mpareceu para prestlgi'~r 
e ouvir o representante oposi. 
cioni~ta iguacunno. 

O QUE E' DEMOCRACIA 
RELATIVA? 

Quando um particip,nte dos 

debates perguntou ao Depu.. 

t !ido J que eh~ entendí?. por de­

mc"racia relativa, Fr.1ncisco 

Amaral respondeu que demo. 
era eia dispensa iadjetivoS, "Se 
nós podemos tdjetiVar demo. 

tracia, gostariamos, em vez de 

re1ath"3, t ,rná.,Ja participan .. 

t?", ~isse. 

ABANDONO ROTINEIRO 

,:_ J:i Pf11didl'I::. v ce<.s do alarido provocado pelos d'"Spejo-s /:rA:':lss~ _no CinJunl.ci ESplanad~, levados a efeito pelo ~ami .. 

~ l~aZ ,;r~:~~;t;J :.u~::. :z:~~~t: ~e ;~i::~ :,.:~u~c~~n~ 

A BANDEIRA DO 
ESTADO DE DIREITO 

- Empunho - continuou -
a b1ndeira do Estado de Di .. 
reito, democrático. pois o 
mandatei a mim confiado pelo 
p0vo repousa e se fortaece 
com o fort.alecirnento das nos .. 
sas instituições democrátic lS. 

E cntend.• que somente com a 
convocação de uma As.semp 
bléia Nacionial Constituinte, 
com a mais ampl - participa­
ção de todos os segment te; da 
Nação brasileira. atingirPmos 
a plenitude democrática. 

- Um l AssembJéía Consti .. 
tuintc seria a maneira da majs 
ampla participação de todl a 
Naçã.~ reeneontrando.5e nu. 
ma composição social dos v:\ .. 
rios s"'tores que a inte3'f'3,m. 

Com um, ASscmb"iéia 
Naciunal Constituinte poria .. 
mos fim a essas eleições di. 
tadaf pelo c-1::uísmo, orundas 
do lnte~e daqueles que 
1?Stã _\ no t:oder Ourante todos 
estes anos. 

- D·~ntro destas reformas 
ora propostas, pel'o Governo, 
continu:,J, por exigência d, 
Nacão brasileira, não podemo,;; 
{:"Erdcr df' vista a exigência da 
mals -ampl , e- i:-restrita anis .. 
tia. O Estado de Dlr,ito -
o'Js-.rvou - é aquele que ct~ 

auto limita pela !'ei de seu 
g ,·<'rnados 

PRESTA.'.;ÃO DE CONTAS 

Amaral ponderou, no cn .. 
tanto, que 1tualmente o Po, 
der Legislativo está c .\m as 
suas atribuitões muito Umita .. 
das e, especificamente no ES~ 
tado do Rio, a Lei Comple. 
ment ~ r n. 20 deu prerrogati .. 
vas e.o Governad .'l' da Fusão 
de legislar por decretos-lei. 
esvaziando com isso ainda m,üs 
as funções dos legisl'adores. 

FRENTE DEMOCRÁTICA 

Ao ~p:nder a uma per. 
gunta sobre • viabilidade do 
MDB como partido OiX,lSiCiO .. 
nista, Amaral citou d Dcpu. 
tado .:roão Cunha, que por 
ocasião do lanç.-mento da 
e a m p a n ha pró~Constituinte, 
afirm ·.,u que- enquanto o povo 
está na rua, o MDB eStã n \ 
lua. 

- O que impc>rta - conti­
nuou Francisco Amarar - e 
luurmos para ocnseguinnos 
L'ma vitória expressiva nas 
urnas a 15 de Novembr.\ pois 
assim tereJT:o-, condic;ões de 
impor mai~ amplitude no p!·o. 
c;s~o eleitOr\l. 

- Acho, disse. que não n 1 .. 

demos pretender o mono1xf·io 
das te~e~ demo('ráticas Te .. 
mos, isto ~im. que rr 13trar 
aue esS'a~ ,·ít6rias são fr1Jtos 
de nos,;;,a luta. nos~a pregacão 
dn auator7C' anoc:. e q 1 1e hoi., 
está , encont .. ando ressonância 

no partido sitnacionjc:.ta e no 
seio do próprio Governo. sic 

O Dc-p,Jtado f.'r:-ncisco Am'\.. as nossas teses c,tã tendo 
reforço, temos que aplaudir. 

ral fez 11ma br .... vc presta,.áo 
de contas de !tua atua<:ão na 
i\sstrrhléia ConHitulnte e n 1. 

Assembléia Lêgis~ativa Di~<::p 

'1.Ue ~ua participação na Com;­

tituintc do nov Estado do 
Rio s .... sobressaiu mais na ãrea. 

do saneamento báSico, onde 
ofereceu inúmc-;-as emendas. 
Com relator foi autor de 1/3 
dos substitutivos. 

FRANCISCO AMARAL 

- Se outros grupos estão 
querendo se int-egrar :lO n. 6-

so programa, devemos compor 
uma "frente" que vise a cer ~ 
tos princípios bãsícos. 

- P .1de ser uma tática po .. 
lítica errada - Ponderou Am 1~ 

ral - mas temos que assu. 
mir também os riscos je 
errar e não ficar numa poSL 

ção imobilist "'-

ANTONIO MOTA NÃO 
ACREDITA Hns REFORMAS 
PROPOSTAS PELO GOVERKO 

O Deputado Federal Ant ,. 
nio Fe rreira d-a Mota, em en .. 
trevi~ ta ao C L , disse que vê 
com bons olhos a formação de 
uma Frente Nacion.JI pe1.a 
Redem.~ ratâação, porque ela 
E"ncampa as teses que o MDB 
lançou ':'m sua luta, desde 
1965. 

COM MAGALHÃES 
PINTO, NÃO 

Antonio Mot.1_ entende qur 
<' MDB deve lançar um can .. 
didato à Presidência da Repú. 
blica, com reais possibilidades 
de vitória, p.1.rtindo do prin .. 
cípi-, de que no seio do par­
tido situacionlsta há muita 
oposição ~o candidato oficial 
do Planal'to, General Joã • 
Batista de Figueiredo. "O 
candidato oix>sicionista poderã 
ser o Ulisses Guimarães, o 
Paul-t Bross~rd ou o Gener~ 1 
Euler Bentes M,tnteiro" Não 

concorda, porém, é que o 

MDB venh.1 a lançar o Sr. 

Maealhães Pinto. pois ele não 

inspira confiança. "Ele é um 

arenista responsãvet por tudo 

isso que está ai, e hoje está 

utilizando um Jinguajar opo­

sicionista, com o <bjefivo ape ... 

nas de se redimir um pouco 
dos muitos males que causou 

ao Brasil", afirmou o Depu-

tad:•. 

NÃO ACREDITO NAS 
REFOIUIAS DO 
GOVERNO 

Para o Deputado Antoni.Q 
Mota, J.S prometidas re-Corma.s 
governamentais não passam dEt 
um novo "pac. te", feito com 
muito si~i1o, sem a participa.. 
ção do povo . "As taiS refor .. 
mas não são Jssunt , de atto 
nível, mas sim de altos se­
gr?dos. E isso não pode ml!­
recer a nossa cmfiança. So­
mente uma Constituinte re­
presentarb uma solução que 
at~nda ~.os anseios do po\."O 

brasileiro". 

DESC!U'.:DITO 
DO GOVERNO 

_ o Go\·crn • e-stã a cada 
dia aHe paSsJ. ~indo pm de~-

crédito pel'3nte " Na---ão. e a 
prova disSo ficou mais que 

eomprovada quanrlo os p:i1iti~ 

cos d.! ARENA pautista nega .. 
ram-s~ e. acatar a decisão dos 
Srs. ~isel e Figueiredo, de 
apeio ao candidat ' oficial lO 

Governo do Estado, Sr· Lau­
do Natel, e em Conven,:ão 
lançaram o Sr. p.,uL\ Mai'UI. 

como candidato a suc~ssor do 

Sr. Paulo Egídio 
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DENUNCIA DO CL GERA 
NOVOS OEBAlES NA CiMIRA 

o v~rcadcr Doming:-s Pusiol1 da bancada do ~B, 10 

ocupar a tribuna na roitc de terÇ'â .. feira últimt, na sessao ple ... 
nãna da Cântata Mt.niC!pal" de Nov.1 Iguaçll, congI'3tu1ou~se 
com o CORREIO DA L4.VOURA p0r sua brilhante campa~ 
e ntra Jl má qual•dadr a·. ensino ministrado nas eseolas 1:':uru.­
cipai:;. Diss~ na 'lpor_tur.ic1.ade que infelizmente P. Secretar~a de 
Educaçio nRo tem o mtiior interesse _em resol~er o ~robiema 
e, cc.,nforme vrdem rfccbido do P:efe1to, que e tambei:n pro~ 
fessor. está prt"OC\1rai:li -m economizar ,·erba - economia c..x<1 .. 

gerada, St1!,Undo o c,~':ld 1 .. . • 
Pro:::scgu;r.do, aisse PuSicl que nao fo1 ele e sim o COR-

REIO DA L.AVOURA _ q\·e pesquisou e constat~~ have~ds:::­
centaS vaga:- para pr0li;~sores. Tendo o Secretario de , 
ç-ão convoca,:fo nNtgiári· s, compareceram apenas duzent()S e 
cinquent l, ou seja f>:;tu.dnntes foram mandados para sal~s de 
aula Sí'-r,1 nrntum tes.tc, $em nenhuma prova. par3 l<'C\Onar · 
E como estuõante5 r.cc-<!sSitad ·s, sujeitaram.!-e ·) receb::>r os 
mingm:dr-:-. ouinhn1to-. ou sei~ccntos cruz!:"iros. _ 

Db:-<" ainda FL.Sir l ~ul", infelizmente, Nova I~uaçu cam1-
nh:1 p1rn ofa·rccer c!1pJ:::,maçV., a semi.analfabeto~. o que pOd'! 
ac-•.•11tt'f"cr cn• , :rtu<k cfo os atunos não pc,d .... ~m apr€'nder poC' 
falta de pr-:>íes!-ore~ cap,;:,citados para I ,.nsino. 

QUF"lf F." 0 RF.S, ONSAVEL? 

Além do-. ,·t rt·'ldon,. emc-debisrns Cléber !'.tachado de Mí­
.-anda e .lorge G~ma ~,:, Barros, aparteou o orad r . o Verea­
dor Adjova!ii.0 d l S1iveíra. lider d ~ Governo 1\tun

1ci~.t' ~a 
Câmara lgua<;uana. O âT"l'nista afirm ,u que tal . Situ \("ao nao 
el:.t priviléeto de N'ovn lg:1\('U nem da resP?nsabihdad7 d~ Prc­
ft•ito Ru,y d~ Qu< 1roz e probh:-ma do en~1no, concl~1nd i:or 
não se jus.tit"ica1· o pronunci3mento do Vereador Pus1ol. AdJO­
vald , da SiivciPt . ccmt:.ido não identifieou o responsável pela 
calnmided<' qu,:,. ·-~~ola t' td\lC'3C:ÚO no Municipio. 

~~ri; Gnnd: Ri. K•Ca1i .. ado em Rocha Sobrinho, às margens 
ram 1~ Dlltta, _Mns.•gu('. ,cunir _todos os problem~s que acab"'l-
1 r tornando Jn{11pc,n.1\( l a vida ness<--s f'normes f> d-~sperSo­
::,~~-1<1 ª. Ol,!t'JJ1-a,,...c-r;tcs humanos. OS edifícios do Grande Rio 
d · S\JJ% <:- c.-om u 1· t:.o."'O rle"s.ab11ndo, num avançado esta,J-o dc­
~:i;:P1';J~1" p1c-ma1~ra) A~ casas igualmc:·nt,~ Te\'C't3m a pre .. 

da, .. , de. matPnal cmpre~ad O cale3mento das nl ,s 
~1~ ~'1 .. tal mant'in. u ,cr.ular qu<" som("nte a cuito é po:;sjvr1 
:1u.,itar r,,r-,i· ,.Jc_ AICm di.Sso, a escuridão é qu\Se- completa 
~rna vez _'lU<" . ~ lt·~!'l.o~ :-esp -n~ãveis não ~ preocupam em n"· 
nc~ :;it )&mpa'las c.~~tn:i,.,,as Ao la~ do conjunto ~J'Te um 
bo .., ~ l"PJ:lli(l'PTHl· f'(•IU,G e mal c}w1rCSo, QUC na!'; <1:11'.JB.S tt' ... 0:i-

1 _r .. a pa.-::1 a5 l"lll\!- ~ "L.,...-;-e,nos do c-onjunto ~~ no, fre-'lúE'n­
:h:;nte .~li~ ••ti,!lo~•~Bóf'>C..' cadãn.·res rt5Ult"3d da fúria do ro .. 
,:a P,d,. E'iiflu"dran d.L Mort ... ·• Para. romr,K'tar, a in'1"r-s1ran~ 
r,0

11
.,.. "'J.h~•ut::ii · rcu<-'ni ,. ... et••p,,-~m ft trttn$itar f*las ,·uas com 

a ·n rr-cnat,a D, !ó'õn;rw:·rador .. a situa(";.0 do Gr.ind'! Rio, _e·a e 
h~bi"i-c _rôt,~a n,,-,n,u-na1TH-nt" rer tirla f'm tN10s os conJunto;i: 
•r 1a.ciomus d-' 1',cva !,;uB.'"U, \ gritar pera duvit1os suf"'}ol o-. 

Justiça e Paz recebe 
Movimento Brasileiro 

apelo do 
pela Anistia 

(PÁGINA 3) 
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LUiZ ZlZI OE 
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(.ltíTR.\~ PLRMl1TAS DE f,'AVORE~ 

<' n:-:uHsrl,.., clr. Con\'f'nção Na.ciona\ dn Movimento 
r 1T1ricrátiro Btt!-ií0iro rcalilad:i dia 31 dr mai d~Stt' 

fino. rol n~uek qi:.• c-spcr{ffamoS 
O MDB 1.ntn~,, na darica do "pacote·· r ~ccito11 s('r 

\mhr;lih1;1dn nc~h: ~,..go C'Spúrio de cúpula 
l;11i1·am.<." a,utêntiros neo..nutentic::o8, moderado~. 

ch.1guic;l:t·"' ,,µortuT"i!f:tas, e.nr.i.ralisas. cntregui~tas, P'l'"'­
~ed.isl 1,.;. tas:cbts,;.. neo-fasciStas. cursilhist.a.S, fren .. 
tistas e o d1abn à quatro Tod ~ entendc-ram ser \.'{l}L 
rlo <-ntrc~armo:-. 11 ·'bandeira oposicionista'' t'mpunh:\dcl 
até :\ b<'rn pOUCfl tempo p 1l" um grupo d<' patriotls, a 
um s;:em•ral J)()pula:mt'nle inexpresSi,-o e- o um Senador 
g.JlpisM. ,:ir1iculeó"r d':i quartt'iada QU<' derrubou um go ... 
YNW'J ek'it. pele- ro,-o cm 1964 

A CUpule. do MDB par<.'re que segue bem à risca os 
cn.;;inam?nto~ de Cristo. por iSSO, depoi5 de le\•ar um 
tapa nurr. lad.., rla 1ace. ofer<'ceu <i outro i1tdo 'l(}s seu,;; 

m1niiJ?OS. E o povo cperguntariamos). o que pensa d1Sso tu-
do"' Nada alCn• ,fa p0s1tibilidade de c.enn 6 C3mp'."ÕC'S tde 
futebol, ê ci'erol. do mundo. 

E não rx,dcria'llOs esperar que o põ\' i pensas~c nou. 
tra c-oiss. Jf. que lhes Pnsinarnos apenas isto. Mas mcs. 
mo sem pensar -.:: 'H C(.'nSCiência de- Seu!t- direitos, povo 
S"'nt'! na h?1 a de ir aos sup!:':·mercados, de pag.!r as 
cvnóu<;'Õl'~. c!c ;Tl'atY"'icular Seus filhos na escola ou na 
hor.1. de buscar recurs :s rnêdieos e hospitalares, que algo 
esta errado. E ,~~e sentir deve ser respeitado por aque­
le.; =1ue, nos valal"'ques d'lS praças püblicas, nsam e .'lbu .. 
~ant da misêrja m~terial e intelectual" de no,,.sa gent('. 

Mas tudo ;sso 3i, acima e>,.-posto. não \·ai além d 
meu grito i~lado I sufoc.1do. A verdad~ é que não p ..__ 
de;·1an1os l'5"pCrar de um Mo,•imento, chamado r>emocrâ­
hc , BúlSil~ifi, na~cido d'3.s entranhas de um golpe mili­
t 

1
r, resl.lltados mais dignos. A realidade ê esta e não 

podcrno~ in~·c-nt3r c.utra . "Ruim com ele, pior se~ el<"". 
Se s rupu'a emed~bista entendeu por bem passar a 

"bandeira d.\ c;pc:,síçã · :• para as mãos de uma Frente 
Ampla Nacional fc,rm.3.da Por "&regos e troianos'', nada 
nos rest.i fazer se!?ão vigiar. para que os "frentista~" 
nã ·1 à enroleJ•I, trrcando-3 por outra de cores mais ró­

sea~. M&s aqui f~ca um aviso: o povo pode Só pensat em 
ktebol. ma!::i sente- tom<' de paz, justiça e liberdade, além 
da fome de a!üm·ntos. 

::---:: 

O "'CUQtJll'\HA" FICOU CHATEADO 

O_ Gôc-s Tclir, diSSe, na edição de ··o Pontual" d(' 
6 de Junh Ci.U2 "pro~seguem cs acertos, às custas doS 
ccfres mu!1icipais, p:1ra garJntir a qualquer preço (deS_ 
de que na.o s,"Ja Jc seu bolso~ o retorno do Deputado 
~cílio ~)Tti- il Câmara Federal'". fN editoriJl 0 

Goe:; publicou Citmara Municip3l) . 
Mais aõia.nt<-. o Góes Telles 3firmou isso: "Ainda 

ag'>ra no caso cl.3 norr..e-ação do Sr. Altajr s ·ares pJ.ra 
o carg·) de sl'.'creta!"io rlo Prefeito, h '.A!\'e um fato que­
chc~u a choc:r quem o presenciou. O Sr. Ruy <l~ 
Q'.1c1roz !llc.~tr t.: ao "Cuquinha" o decrt:to já pronto. ma~ 
sena af:suiatura, e foi taxativo: "Só as~ino se ..-océ i:.:-­

CN!lr,~mtt~~· ~·qui àc público. a trabalhar pelo Paladi­
no e D~da . ~ < 1 ato saiu p3ublicado. Só que aí (acres­
centa Góes) ,a1 haver um problemJ: os 1.584 voto~ re 
c"':idos_ pei~ AHa·,, corr:o cand:dato 9 ,·creador. jã t,: 
~ .m s1dc- r,egoc,1ados antes, pelo seu ex-assessor Fal 
C.l.O, coM <l L1.;banc<', ~ambém candidato a deputado. e~ 
troca de uma non,t-.3.çao no Detran" 
An O. ucuqulnha" no~ inf 'nnou, na f~ente do DeputadJ 

t"l~to Mcita, oue aquilo en uma mentira d-esl.3.vada 
da Gócs TE:lle! Que ele j2.maii; se eomprometeu com nin 
gué,,1, em troca de cargos. • 

. Vero;ce <:\l Jláo O que devemos observlr com 5e_ 

:1ci:ªi a luz aos ~atos. é que tanto o ST. Rlfy, QU3nto 
- u~anco, e<>ta? f~zendo act'rto~ às custas dos c \. 

fres pubticos. C pnme1ro utilizando l Prefeitura e o 
~e-~undo (\ Det,·an · 

E POR FAL\P. F.JII PERMUTA 

. As trés candidaturas â. Câmara Federal pelo MDB 
ig~açuano. d" , .. org'l? Gl.ma de Barros Paulo F . 
Gc,~- Telles não e.::.tão sendo "trabalha'.das" po ª1~'dªe '. 
p,,htic s ig 8 r I re~ 
da" P'·las \~d ç~anos · A do J.orge está sendo "trabalh ~--
Paulo Fari~ i'1-~n~~ emedeb.1stas ~e Par\cambi; a je 
Gõ,,

3 
Tl':'le_ pc; gun~ po!iticos, hdcres bancário,: 1 de 

Cláudio ~'1~:~1c- Presu!ente da ASsemhlêia. Deputado 

Qii1:1nto "3 c·i:t I U1tima { d !e <'ffiJ)C'nhando em troca d a e ~~>. 1 

Cláudio está 
)Ornaic; do Góes TeHes Ea badalaçao de_ se\l nome- nos 
Q'JI! nelM n::iu iN"tão 

O 
· d sse-s acertos sao Justos, p 1'~ 

· ~en ° us·dos os cofres público3 

l\h' e- Cltn1dio ~1oadr não está satisf<'it c-m pen~. 
tr.u· C'm u•riR<.i il!l1El('1l&nas ap,:-no.S .11tra.Yés do Góe, por 
iS..;o m,·sn•o {~gonM fontes ii;adas a.1 csqupma Lubanco 1 
c~'t~ (o Clát1dio' ilh·rc>U o Sr. Lubanco (l,ubanco é alt 
funcioroflrio da A!-~embléia , cargo advindo do empcnh t 
do D"'putedo .loS.C- H,1ddad) para fazer político. com a 
pr, .. mes!a d~ t-:11..F;csidcntc da CODENI de noonselhar 
aos seu.s amieos nfto afC'niStflS a vot.ircm no atual Pre­
Sldt•nte clR A••wmbléia Lcgislati"·a do EStarlo do Rio O· 

J 11rieiro 

A PROVA nos ~OVE 
O S-r J.1ào P-a.tista Lubanco desmentiu wna nota 

dada há algum tc...'Tlp0, -aqui n~sta coluna, quando afir .. 
mávamos quc- s. P1.cfoitum havia subscrito 99% do C4 .. 

pital da CODENI t.• que 1 % fora. subscrito por 10 be ... 
n12méritos ,ia administração iguaçuana, inclusive el" 
própr1:. cujo cn.pi1 ·. I desembolsado naquela éPoca por 
aqueles sct•hcrcs fo:-1 <le CrS 10, 

Pois h<'m. qur-m quiser saber da verdade, trasta ir 
no _Oartório d,• Mc~quita, do Sr. Jésu~ B"'es~o, e con-

ferir Lã. e pnr que Jt,. cm M-esquita?) está consignado na 
esctitura de c._usutuição d':l Sociedade, onde Jer..se-â na 
clc1.u~·ula rd-1tJva a, C9.pital. que a Prefeitura subscre­
veu e intcgralizOL: 99% do capital, cnquant:: os outros 10 
"acionistas" subscic.veram apenas 1%, ou se}t, CrS 100. 
de~mbolsandc- apecas CrS 10. Tudo indic:i. que pos .. 
tcriormcnl~ t<'nharr integralizado os CrS 100. Tam .. 

hém p11dcra. n<.< 
A finalidade principal da con:ENI é O desenvolvi ... 

mcn!º. de No\·a ;guaçu. E' estranho que em rugar de 
p-t.rt1c1parcm de- H:u capital os munícipes, intcres3'ad s 
na C?.iS-', dela tN1h'3m participado apenas 10 "eleitos de 
Deu~ , entre ele-.:- o Dr. 10%. que nada, ,-1:bsolutamente 
nada. tem a \·er com o desenv\.-lvimento iguacu.mo. 

O Sr. J. tic1uim de Freitas (um dos acioniSt\s da 
CODENI!. qu;:mão Prefeito, tran'.;feri3. dinheiro da Pre­
feitura pg,ra. iquela companhia; em seguida o Sr. Lu. 
b3ncc <ta.mbérn acionista), quando Prefeito. fez o me~-
r.10 ~ assim p '11· diante. 

EVt,R!STC DE OLHO NA CÃMARA 
O Ev::iriSto d:~ Vila de Cava. primeiro suplente de 

,·er-.?adnr peb '.\lDC. quando leu na imprensa loca.1, hã 
temp!"l5 atrf~g. qllc a direção de ~eu partido ia SG reunir 
par~ e3ssa1· o marriat:\ do Guilhennino por traição par­
tidin-i:.)., foi o 1~rir.ieiro a chegar na sede do Partido. 
EYariSto, qÜP iiunca vai às reunfües va,rtidá.ri \s, foi um 
dos prirreiros a chegar à sede do MDB, c:"cm um ar de 
ale~ria qnc não cabi, dentro dele. A direção discuuu 
um bocad9 d~ coi!::a·. imp0rtantes, m ... nos a p 1Ssibilidade 
de ca-5:-ar o nvndato de quem quer que fosse, Ele nem 
deixou terminar a reunião, poiS viu que ainda nã _-; tinha 
ch-:.gado '3 sua vez de se ~ent"r numa poltrona do ple­
nátio ela Ct..wara Municipal. 

Agora e~~ c~tá novame-nt"'." sonhand:, em tssum•r 
um-i \"l.ga <lc- ..-erC'a,.1or por isSo informou a ~se comen. 
rista que•, ''levando c-m cont.1.. r.\s interesses de Vila de 
Cava", ~·ai ap:iar e Cléber Mir-anda pan Deputado Es .. 
tadul, v1'5"to que este, se eleito, dei:{ará v'l.e-a uma cadeí. 
ra na Câmara MJ'licipa.l. 

Esqueceu 4uc- 0 sua votação deveu-se em p\rte ao 
Deputado F'1ancisc· Amaral e outra ao Sr. Byron de 
Aimeida Ambos. pelo que sei, c.rndidatos a deputado 

cst3.G.ual. 
Aqu: em No\"a Iguaçu. política parece $er sinônimo 

de c.portunism:• e- 1raição. 

MAIS UM.\ BATALHA VENCIDA 

C' Juizado d:.?- Menores recebeu, da Divisão de Pos. 
tur.lS da Frefeitu!'a Municipal de Nova Iguaçu, 20 licen .. 
ças de vendedcres ambutantes para regu\arizar a '-ih1a .. 
ção d,.. muitas <"rl:.rnc;.!s que perambulam pelas ruas dP 
Nm:a Ig~sçu, ora vendcnd-, algo e fugindo do "rapa". 
ora prat,caiido pequenos furtos. 

Nó,;;, que juntamos os nossos apel-s ao, do Chefe de 
CoMis,ár~ú ~c~ta (""marca, o ~,3.rgento "Russo", par~ Que 
a Pr2-fc1tura. regularizasse a Situ.ição destes infelizes 
juntam \ r.C;st'.: rnomento os. nossos agrade-cimento~ , à~ 
a

1
1totlrladPs municipJiS por e-Sse atendimento 

COMITJ.': DE IMPT!ENSA NA Ch.MARA 

. D~scJc que ~ ~ ,~o amigo Mauro Ferreira de Castro 
as.:.um1u '3. Presidt>r:c1a da CámJra Municipal de Nova 
Igu~çiJ, _qu!" estamos pleiteando do atull Presidente do 
Le~1slat1v<, um1 ~a,::. para a imprensa. Tcn:a ... feira deS. 
ta ~crr..an~. o Maurc prometeu atender a nossa reivindi 
~a~~~- .:\~-mlndc que dentro em breve a imprensa terâ -

Kegistra va em suas colunas o CL: 

o p
1 
l'. "'· to J av ·rele.; de B1tlencourt saneio~ a u,.:1 

On;-1mt.'ntána r,a.ra 1928, orçando Ai RC"ccita ,. fixando a 
l)~pC--1.t. Cl"'I t,6,l' <.<•Ot.oS. 

p..,r ato d" Chd~ . dO Poder Exccuuvo _ e nomeado 
pala 'J e -u::t de :Médico de Hi&icne Munic1pel o Dr 
c:t, don ca ... c11can\l. cUnioo da Fannácia Santo Antônio. -Falece 11C'!",t.:i. t·1dPd~. aos 85 M~. o Sr Lcocádio 
Mc.nt('\ro da Co-.ta '-- Souza, ex...combatente como Volun_ 
tãrio da Pu.tria F uncioná.r10 aposenta.d I do Ministério 
da )ti rinha. e:unhado do Pro(. Augusto Monteiro Paru. 
e tio da Sra. Dino1 â Ribas Ce castro, deixa viüva a 
S1 1.. E:-:.t -, de S".>t1za e cinco filhos do primeiro matn. 

mómo -O dc~1JOrtista Djalma de Oliveira Junqueira contra-
ta ,as :1mento tYJm ~ Srta. Iracema Soares Pereí.ra, fi.lha. 
do Sr. Tomaz dr Castro Pereira. 

Atendendo ~ uma repreSentação da ASscc1açâo doS 
Fruticultore:s de> !'\ov..._ Iguaçu, o Dr. Lira Castro, ML 
nlstro da Agriculu.:.ra. oficia ao presidente do E.;tado, 
Dr. Manot.<· Duarte. solicitand~• melhoramentos para a 
Estrada Nova Igu.1.cu-Anchicta, nuffi.3. extensão d? 9 

quilômetros. 

Falece nesw. cidade o seu ex .. Prefeito, Dr. Manoel 
Francisc<..1 d2 S1J.lcs Teixeira, consternando toda a Socie .. 
dad'é': que o adm:ra•,a e respeitava. Nascido na Bahil. em 
1855, diplomou ... se peta. F.;iculdade de Medicina daquele 
E5tado em 1882. E:rn Nova Iguaçu, além de exercer a 
sua profi<;São_ de$.Cmpenhou vários cargo.; na adminiStr.3. .. 
ção públic3 corr toda a dignidade. Deixa viúva J Sra. 
Alzira Sales "Jf-ixeira e 8 filhos. 

Nasce <' menino C.irlos Alberto, filho do Escrivão da 
Coletoria Estadual.. Sr. Gentil de Carvalho e de sua es ... 
posa, Sra. Sílvia Se.ires carvalho. 

Circula e.ru Beltord Roxo o jornal "A Lanterna··. de 
pequeno formate: e impresso a cores. do qual é diretor .. 
proprietário lVL Silv.3.. redator.chefe JoSé carlos Faria e 

gerente A. Castro. 

--------

Antonio Mota não acredita nas 
reformas propostas pelo Governo 

<CONCLUSÃO! 

O MDB SERA' DiBATlVEL 

- A aliança entre as cor .. 
rentes ,maralista e chaguista 
no Estado d ;'4 Rio de -!aneiro 
- disse Antonio Mota - tor~ 
nou o MDB uma orr:ani2a(áo 
imba tiver eleitoralmente. ' 

- Diante diss:I - acreScen .. 
tOll - a ARENA, que dispu, 
nh., de 92 vagas a candidato 
a Deputado Federal, só con~ 
St>f:UÍU regi.str;>r 51 nome'>. 
Ele~ náo sabem fa7.er-- política 
S"'m a proteçfi.o do.:. corres 
públic.l; - enfatizou 

RUY E CHAGA<; FREITAS 

- O Govl'rno <lo S'r Cha­
gas Ft-eit~s. n1.o tenho dü,·i-

das, virá em socorro d3>te 
Município, vítima dos des. 
mand.is dt.s administrações 
Joaquim de Freitas. João Ba. 
tista Lub:t.nco e Ruy de Quei­
roz , Terão r,rioridade as áreas 
<lo abastecimento "-e água, 
ensino públic .~ e transp0rtcs 
Só que o Governador emede .. 
vista não irá entregar os re. 
cursos n.3.s mãos do Sr Ruy 
fü• Queiroz A . l'ientação e 

apticaç-ão dos recursos serão 

feitas através das lideranças 

emedehist"ls iguacu,nas, com 
a fiscalização da Câmara Mu­

nicipal. onde o MDB é rnaio­

:..-ia 

,___. --· 
1 
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f •,to, l>r ~..,., 
~todaa1oc,, 
cido na Babi, ,: 
M..iicina da,,,,i; 
!m de txf'l"CC'- 1 

'• na •dminis1r,. 
1,:a ,iUra J S:-a 

10 do Escrh'ão da 1 

Ilho e de sua e!. 

A Lanterna" d, 
o qual é diretor. 
é CarJos Faria e 

a nas 
Governo 

PAL ~A ;i CORREIO DA LAVOURA - - ------------------------

Justiça e Paz recebe apelo do 
Movimento Brasileiro pela Anistia 

Frn su::i ôltinu r<.'uniü 1, 

... )lll'l' 1 sãbartn úaimo tdia 
31, n"l (" n'_.!·,, rl _FPtmai;;ã d'-' 
Lirlrrc(' 9. L om1~ ·,~ D;.~c ,an:i 
d(' Jus;l ~.1 1.· 1:-'i.l.: ch:-.cdliU pro .. 
bltma"' locais C' rc-c~b~11 '!lpclo 
do ~1ovimento Br!!!,11::-~r i r:t~~:1 
\Ilistia pua assumir urn:1 

~ti1UdC' public.."3 Pm d1..'INa do.,, 
rcsos p0htico~ Cario:; Alhcr­
~ ~aic~ e Hélio Sih·a. que 
$l'ráo j"ilgad \3 ainda st mP3 
com i;ossibilidadcs de serem 
condenado~ à pena de morte, 
Ao me~rno tempo .cm qu"' en­
c-J.minhou Jpdo a CD.JP ,, 
!\lo\·imcnto Brasileiro pela 
Ânistia junt u documl'nto ~mi. 
tido pe!o Comitê Bra-!-.ilciro 
pela Anistia. em que. c~~ta ci:i­
tidade dirige.se à opin1ao pu­
blica em gerJ I e às entidades 
e õrgãos reprt?sfntatf\--os das 
mais dh·ersa.s camadas do 
J)O\-o bra."ileir •, concl:1m21ndo. 
os a manift>starem, de forma 
-oncreta e pelos m~ios ao s~u 
Jcanc-, o repúdio à ()('n.-:. de 

J\Crtr p3.ra crimes p:,líticos .. 
A partir deste documento. o 
:\fo\·imcnto Brasileiro pela 
.Anistia c~tcnd~~ Sua solicita_ 
c.fo à CDJP. p.:-.ra que- esta 
torrr- uma -atitude pü.b:ica no 
cas \ a fim da a:1mentar a 
prrs:;â:"" da s0"ieciade civil 
contr.:. tair çroce:,;rn~. que na­
da tem a n·r ('Om a índole do 
no;;;;c;:o pov i. P~c ainda o 
eompareclmento do maior nú. 
mero passi\·e) de p,...s~oas '3.o 
ju1garrent -, qu.:'ndo de sua 
nali1ac-ão. 

ridieo A rena dl· m rh.- não 
obteve jam.::.is a 11..•gitimidadc 
pr('t('nditla e o n·püdio d_, :un. 
pie,, rc-torr:-- a ~ua ap:ica,ãn 
f z e -m (}i.l<' o regime ortassc 
r-<'la não aplicação dz. pena de 
rr.ortt!' lq; •l. ao mrsmo tcmpl') 
('ffi que a pC'na de mort(' do 
Jnto era Jp;icad3 sem a~ li­
mitações qu!" :l. própria lei 1c 
t•xccç··,o ainda impunha, to­
mand .. -~ forma de assas_sinato, 
da morte na tortura. dos de ... 
sap"Jrccimcntos, das rr..ortes 
cm eombatcs ,:imulados, dos 
··suicídios.,. 

O DOCt::ME'.'ITO 

O Comitê Bra5:i"eiro pe)a 
.Anistia dirige_s'.? à opinião 
túhlica em geral e às entida­
(!, e ór~ãC"ls reprPsentati\·os 
ó~s ma~ dl\'ersac-. camadas do 
Ç'"lYo t-rasileiro. e · rnclarn3.ndo .. 
05 a manifrstarem -ie forma 
ooncrcta e peJo. rr:.eios ao seu 
alC'3ri-:-e o repü.di , à pena rlc 
m rt(· para crimes poJíti~S. 
no momento em que- o regime 
'Se pr('para para fazer j:1lgar 
f' condt·rrar. no pró:timo mês 
dr- junho. os preso~ p0lític E­

'C'Jrb A1herto Sal'es e Helio 
da Sil\·a Esta torrada clP 
'POSicão torna.se 1ant ; mais 
1Jr~ntc e nl"C("ssàrh q1_:ando 
& .. tem notíci! da iminéncia 
ôe 011tros julgam<:>nto3 de réus 
'Para o~ Qnais a promot . .-ia ,fa 
JustiÇ"'a. Militar tem I)f"dido ::i 

pen de morte. 
'Tais fato,- exigem iniciati­

'°·:l.!:i imediatas «~e to10! os Cl,'.l" 

lutam pela anisth, m..?s a 
oposi(ã • intransigcntr do CBA 
1 i>ena dC' morte. implantad~ 
f'm 1969. deriva dJ (;()mpre­
í·ns~o do ~ignifiC'3do profunch 
da introdu,;ãt') n dir?it::, con'!'. 
'titucional e r-enal brasileiros 
ÕíS&a forma de extrema pu­
ração Repudiando to:ios os 
.J.to.s d,• CXCE.'Cã ~ e l·•is -;eprC-5-
lavas, que constituem a ar­
tnatbo jurídica cem que- o re,. 
gim(' procura anHlar a atul .. 
<;ão dos seus orx,S'.iton . ...-,, Q 

CEA não J)C'~eria rl--:i>.."'3.r de 
COmba•.Pr intran-:ic::ntcmcnt'! 
a r. na de morte mtroduzida 

Entrf't:.:nM. r.1h.üstt~ a pena 
de- rn ,.·te ot1cial, que perma. 
necc- como ameaç-a Iatl'nte, ao 
mcsrr.J tempo "m que pcrn"lL 
te ao regime a ,presentação 
oportuna de bodes c:!:piat6rhs, 
bem como reviver as ameaça,;: 
com qu2- tenta justmc,r a 
t:::crmanência da exceção e tio 
arbítrio 

Tudo is~ , está presente no 
processo em pauta, onde r<'s­
salta -,inda 2 aberração das 
condenações fundadas exclu~i. 
\·amcnte em confissões poli. 
dais. que tem Sido uma COn.i; .. 

tante n ,s processos políticos 
eom lnse na LSN. Quanto ao 
pr.:-scnte processo, Hélio da 
Sih·a e carlos Alberto Sales 
denunciaram à opinião públi. 
ca as hedi" tldas tor tun.s por 
que [)'assaram nas dependên .. 
cias do DOl-CODI, inclu. 
sivc choques elétricos em 
todos o~ membros do corp . 
ânus e õrgos genitais, afo.;"'- .. 
rr.ento. aplicação de alg: Uão 
embebido cm amônia sobre as 
narinas, -~ te ameaça de tortu ... 
rarrm a filha de dois anos de 
idade de Hélio da Silva, em 
tua prcs~nç i. 

Desse modo f ;ram os 
"J.casados obriga1os a a~sina. 
rE>m as confissões QU"' ser\·em 
hoje de umca c exclu~h·, 
'"prova", com bas2- na qual a 
prom '"~oria exige a morte po: 
fuzilamento. 

O CBA conclam~ a um3 
enér-=-il"'3. tomada de posição, 
não·~ apcn~s y~an:fa imp""dir a 
COTI'S'CCU,.~•o da; -ame~_ç.a::; Qt:í' 

r.'iram s ,bre as vida-!- de Hé-. 
lif"' da Sih·a P, Carlos Alh?rto 
Salrs. mas também para aue 
se oori~a fim aos in:.trum::>n. 
t~ i·:··idico~ à cuiO\ !'lombn 
nrolifcrou a l)ena de m "rte •.fo 
fat0 p:1.~ os opositore<:. rlo 
reeim". Sõ co,r a (')lmínac:ão 
Oa n.on:J. dt'.' m :-:t<" P de t-0'1-a '"l. 

leJ?:isla"'ãC" ~"" exrec-ão. QU 

f~,ro::a a lh. .. re rn~n'fc>c:tacão do 
r: o v O brasil,,,iro. C"Staremo-­
i.:\"3nçando efetivament"' n , 
caminh.... dac: c-onquktas d~ 
liberdades democrática~. de 
011r ?. ~ni~tiR '3mpl~. o;-('Ml e 
irr<'strita é um dos pr"'~su. 
rostos há"-icos. 

UM PROBLEMA 
EDlJCACJO:-;AL 

O Núcl~o de- Just!.<;a e Paz 
rlo !:iairro Piam. estã no mo. 

- as.sim como as de prisão 
~llX-t ua e 1~ banimento 

mcnto eng-aj )do com 'l. comu. 
ni-iade, n sentido de ajudar 
a nsolv('r os gravis~-imos pi·o­
bl:-miiii d.- ~egun,nça PMlt os 

J101 um a•'l ('<: c-xcf'çi , f no 
ca l o A! --V qo eliminou -:, 
t:~l"fiC::J•ivo ronstittJcional qc 
Vf>C!ava i fRna d(' morte 
rf"2' "a<l.a. n· 1 1 o,~n·to.I ei 
RC:,í;, .t famii:,•n'ia l..t!i 'Y' s..,_ 
~J.-ança N~ci;.nal, r:,TfJduto da. 
~ irt~ \{:lltar q1 J~tirpo· o 
fCj, · em 1%9 '\ta1, impor. 
L.~ no rntanto Q'J<" a or -
:--:n sr,úra dar- n. -iro m r. 

1. :> a Ja..:: n€' lSta ·· fin:i. 
lia ·:Ir-" Df> t·nf1· .sr ofic-M 
112 .... Of' ir•sti1uc-;onatí7a.r O \,?r_ 

r nr, F.~tadr> t ~n,1• r,-". 
T 'l',t'lt.r a imm-i(''io fisic.:1 C,r'K 
' 1• -it· -n Jrrr forJn~ 
• :i<trrll"l;\ { rf•')l"(:··~~o r h 
" -IPnrl • t11 .,. ... ,~va ,.. 11 
"' ~e • 1,rr,rr, r', 'rr m< .. 

On.c· mano ~ n-il ,lr r,e""' 
8 1T ~as 'P('la Lei d~ ~gu­
r-an~.! Nacional 

C"<rntu~o. "~SP obj<'tÍ"'O 00 

alunos que <·Stud~1n à 

.....,,, 

nos: colêgio~ daquela l.~aiida­
dc. A prc-ocup1ção const3nte 
da comunidade, do bairro Piam 
diz. rc..•speito a Ci fr('qü.1:nk~ 
assaltos e o temor provocado 
4..-'ffi aluna-s, princip1lmcntc 
pela pr<'scnça d'! marginais àS 
partas dos colCgi J.s. Comenta. 
se que j-l houve até um cac.o 
rrov,.do dê ~eqücStro de um:1 
aluna, cometido p :r um cru­
po d1.: marginais. :--;este c~so, 
o!'- professores ~ent<'m.-'-e im­
potentes e até mc..·smo. tcrr.:e­
ros.s cm c:-J'\,frentar s,tuaçocs 
de real perigo. Por este mo .. 
tivo, o Núcleo de ,!ustiÇ3 e 
P~z do bairro Piam, que se 
fez representar na última 
reunl~o da CDJP. pretende 
m bilizar a popula~ã.o em d<'. 
f.es:i da comunidade e d:.: inS~ 
trução dos aluno~. ma~. inh•. 
lízrnente. vem encontrando 
uma certa indecisão e omis­
são por parte de atgumts ª':''" 
t.cidades ligadas ao mC>10 
educacional . O :Núcleo da 
Piam, no ent \nto, garante qun 
já conta com a promessa de 
uma autoridade ligada aos 
quadros educ1.cion~is do MunL 
cípio. no sentido de cn.taminhar 
a s~!uç·io de alguns problemas 
Iigad -s ao setor. Os tn~mbros 
õa JP do bairro Piam 
colccam...sc. no momento. n•.1. 
m..1 posição d~ expectativa. 
~-las se os problemas pei'oS 
quais clamam f -~ação urc:ente 
não forem rcsol\'idos, garan. 
t ~m qUp partirã'O para umJ 
'1:ção ma"is radical j:mto à. co .. 
mun1daae- e às aut:'l'ldades su. 

rer'orc-s. ··por,ue - dizem -
('Orno está. a sit ua<;ão nã • 
pode -perm3.nec~r·· 

P.OLETÕES 

J....o ~prcciar o proh\'ema dos 
TCktCes, utilizados por vár"ras 
ar-.pr::-sas de ônibus do Muni­
cipio, a CDJP ldJvou, de mo .. 
do especlal. o parecer do Pro ... 
motor de Justiça Heitor CO-'>-­
ta .';cnior n_, procesro que 
em·olve a Prefeitura e ·"1 Em ... 
presa de ônib'.tS Viação San­
la Eugênia. No parecer, co ... 
mo se sabe, o Dr. H::-itor 
Ccsh Junior indeferiu pe-
dido dt- l'imin1.r daa uela em. 
l)fC5'.a contra deci,ão da P~­
feitura, que p.;.·oibiu a uti1iza_ 
ção aos ro1etões nos ônihu5, 
n •3 termos que se seguem: 

nA f.,rma iaborr:inável en­
C0'!1trada p~h Empresa Santa 
Eugênia para proteger o pró­
prio J)'ltrimônio é m~dida de 
desr~peito à pop•1la<-âo. 

Caso não t·mas~e ~s 
meài1as que tomou. estaria a 
Administração omitindo-~e d 0 

torra imperdoável. 
Que não sej-3. povo, 

<'Omo no dizer c~·á~sico de 
Guerra Junqueiro, somente 
sou.:.rano "como ro .. -a Jesus 
para beber o fel, para morrer 
na cruz0 para plgar im~tos, 
pan morrer na guerra" f para 
'\'iajar em "currais") E' de­
mais. 

Pedimos, portant -. venia 
para ratific~r as informaçõf'~ 
d.1., lls . 47.52, r~querc-ndo "2m 
~on:scqüência a N."vOgação da 
liminar e ind(>f('rimento d3 
pnten~ão ,]a A1nor1". 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS DENTIIRIOS 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIEDADE OE CINTAS 

AllDOMINAIS. FUNDAS. PRODUTOS 
DR SCHOLL IORTOPfo1cos1 E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS Ci.lENTES. TEMOS 

PEOICUAE 

FAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

nr\( ntor,-! do r,.{', ·~r não J.lÕi, 
Ztr r.1J<"2n<..-td , atr.~· i_-s c1o ...., -
,... ~ .... a e: - 1n"''n m.-nt"'l1 j· ... 

4 ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. tel 
~ Av Marechal f loriano Pe,ucoto. 2166·N Iguaçu 767n46 

Sãbado, li), e dominl! , ll.6.1!178 

CRIADORES QUE SUSPEITEM OE 
DOENÇAS EM SEUS SUÍNOS 
DEVEM AVISAR OS TÉCNICOS 

r; ario Marques lembra 
o "Dia Mundial do 
Meio llmbiente" 

Torl,lS ;s crindnr "' ,;lc> suínos, em q_ullquer árc.L do Estado 
do Rio d, J"nciro, qu • t,nh~m um de ~eu:s animajs doenL1. 
devr-m pc Jic 1mccli:1 Hfl·-rte, a visita de um veterinário, J.tra ... 
\'es do, tel ·fonc ;;.; __ 52·,3 C' ilS-7,110, em :,.;itcrói. Os que 
l"nccntr<lc fl'!. uiJ11 ulciad<s. p:1n. fa7er , ligaf'.'il'.l t~ cfônica p-.dcm 
procurar os DistntC'S A~ri:lpecuários 01J o!' CSlTitórios da Ema_ 
ter-Rio, m~1is vró:--.im "S de ~u.1s propri clades p:1.ra fazer a 
comunicac·r.o 

\ oric1 t:'\<·do !01 ~ada no último dia 7 r,r-lo Secretário rl,., 
A-:,-;ic,dtun, ~r .. "'o':-í! R<~('nde Petts, ,em re-uni~ com '3. Pqui .. 
p; d~ Derc:;a. s:~r;it(::ria Animai:. quando debati~u com os té·~­
nico; sobre a~ ntC"dida~ trmadas para o c-ontrole ,la peste sm­
na .:africnnl, J.i 11uc• a Sr,.,rctaria C-Stá col~b.iran?o eom ª. Se. 
cn:-ta:ria Nacional d<- D ·f, sa Ani~l. -~ ~1.mistério rla Agncul ... 
tura, no pt'()(?ram :o. <lc> "embate a mo1estia 

PRECAUÇõES 

0 trabalho integrado da; 
autoridades d ~ Go,·ernos Fe­
deral, Estadu ~1 e Mu~ieipal, 
para evitar a ~pag~~ao da 
peste suina ,tricana. Jª resul­
tou nas sceuintcs recomenda .. 
C:ÕC"=: • 

1) Venda de carne su1na cm 
feiras.livres: O Secretário 
Municipal de Fazenda, Sr. 
Ron \Ido SanfAnna de Mes .. 
quita, tltendcndo a pedido do 
Mini~-tr4. da Agricultura, ba1 .. 
xou a Resolutão n. 156, de 5 
de junho de 1978, susJ)('nden­
do a venda de carne .... uín\ em 
feiras ... livres. Desta fonna. os. 
con"Sumidores podem eompra:: 
cal'ne suína em ~up?rmercad s 
e :--çougues, pois nestes esta­
belecimentos os produtos ê. 
venda são adquiridos de Ma. .. 
't'adouros Industriais subm"'ti­
do,:. a. 1 5€-r\'iço de ln...;pec;;ão 
Federal (SIFl. E' bom escla. 
recer que a peSte suína .. ,fri­
cana não e transmissível ao 
hom~m e nem a outro:; ~nL 
maii; 

2) Saíd~ de produtos e sub. 
prod'Jtos animais d, Est.a ·o: 
durante 60 dias está proiluàa 
a s-aída de :animais vivos ou 
abatidos do Estado do Rir i(' 
Janeiro. salv ' pinto3 d~ um 
dia. Também pesc\d:, conge .. 
lado e teit:::- p3,ste:1rizado em­
pacotaclo tem saída liberad l 

3) Abate- de iuinos: a S:>­
r-retarh Nacionl.1 de DefeS"l 
Animal proihiu o abate d<;> suí .. 
n f3 em todo o Estado do Rio 
de· JaIJeiro, salvo !lo ~Iat ,_ 
douto IndustriaJ de S-anta 
Cruz, da COCEA. 1ie:?nciado 

rdo SIF outros e-stab?l>:"'L 
rrf'ntns. sob inc::p<'çã t feder:\l. 
no F:~tido, pod,..rão ~f"r libe­
ra•los em hr('Vf' par::i o :i.lntf' 
<le ~uinos: 

4) Zona Focal: nn nm rai 1 

de 16 quilôm..,,tros. partindo d'l 
F!.zend"l. Floresta. f'ffl Par'\ .. 
c-ambi. cst~ proibido o trân1:. -
to dC" animai~ vivos <' dc- pro­
dut •~ animai~· 

5\ Abat"" ,. Indf"niza,ão · -na 
árc>a dO'- doic; focos idnntifiM­
dos d.?" pf''-te ~nína afric~na -
Fazenda F1or~ta. f'.l-m Par1.. 
carr.bl, C' Favela Nova Bn~í­
li'3. n~ Rio -. tod·s O,; s11ínn~ 
est~o scncfo adouirido~. abati .. 
dos e incinerados: 

6) Controte da peste: em. 
bor.. tenham sid , identifica­
dos apenas dois focos, o Mi­
nistro Alysson P3.ulinelli, re­
comendou às Secretarias de 
Agriculturas dos Estad· s vi­
zinhos que intensifiquem a 
vigHãncia nas b· rreiras i.nt~­
restadU3is e que seus serv1-
ços , :;taduais de defesa (iquem 
atentos a qualquer ~urtO àJ 
moléstia qu2. por aC'3SO, VC' .. 

nha a surgir; 
7) Orientação Geral: mes­

mo n.3.s áreas livres da doen­
ça, ,\ Secretário José _R"'sen­
de Peres sugere que nao se ... 
tam fundado!- novos centros 
~-e criação de suínos e que os 
atuais sejam redu.zido3 em 
sem: plantéis, por medida cau­
te!'.u. Passado (' perigo, todos 
poderão reor{!'3nizar seus. ~ria .. 
tõrios. inclu~ive adqu1rm~o 
reprodutores de alta produt1 ... 
vidade e geneticmnent!:' melho­
Tados. 

DAJCM: VEREADOR ATUA 
MAL EM POLÍTICA SEM 
CONHECIMENTO TÉCNICO 

O De:nartamcnto a~ Assistência Jurídica e Consultiva ~os 
~lunicípbS, da Secrdarin de JuStita, informa que 1:1.ind,3, e."<I;3 .. 

tem à ct1~p< sic;ão .Jos \'l•.readores fluminens~ cxemplare~ do 
livro "Atlv1d•cÃC' Parl<.•mC-;1t2.r do Vereador". cd1t'3da para fom~·­
C{?r os instrumentos e meios de que necessitam para exercer 
com plenitude o mnnddtc. _ 

O OA.;CM e!-C'!a1('C\:' q;uc muitos \'ereadores ~stao ~e quci. 
.x-ando que não reccbenm ainda o lhTo, dev~do a problemas 
burocráticos cn~ ~~gumb$ Câmaras MuniciP"JlS. Re\'ela. quo 
qualquc~~ ,·ercaGor- pocl:- ~oJjcitar um excmpl.1r_ ~ obra dire~. 
ment\! ac> ct0partame:nto, no 6.o andar, do Edif1c10 d~s S~c Ó 
tanas, na J<u~ Vise 1-•dc a .. Scpetibn. n. --~~~· em Ni~~-1~·- e 
livT'O lhe scr.i t'n\.'ia<.io pda Empresa Bras11ena de Co ;,, 

T-~légª[1~·s~) "Ativjdaik l'crlamcnur do Vneador:·, .segundo~· o 
Diretor do DAJCl\·t. Ah ,,ro pl",S'sôa, tem eomo ob.1ctlvo amp.1:ir 
0 poder dt• b.ircanlrn. p,,litiN, do vereador, conce~~ndo ... lhe ~ai~r 
peso N;pt·c:ífioo no rxcrcí.cio do mandato, atn1, ~~ de conocc~­
mcnt::> t~cn,c-o r,ilra o ex· ·rírio da função. ..,F.Jc1hh ao máxi­
mo O vi::-r~·a:lor a deH·m[)('nhar :mas tarefa~ legis\1.1tivJ8

_,. e~ 
bt·11dicio cfa cc.munUadr. forr.{'cc-ndo .. lhe mmut~s do:. ~1~<'rs~s 
.~tos nC'Cess.itfos â io1 Jll:H,:ão co processo 1cgis1at1\'o municipal 

DO JARDIM DE INF;i!NCIA À FACULDADE 

b INSTITUTO B~IL 
O bom senso na escolha. 

---~Rl.111. ~ .AIYES PEREIRA 61 N. 

-"'ª t_ .:iã ~ d.1 ú.t.ma tcrç:1. 
fcua, V1,.,_ador ld 1 !. .. ir_ 

qucs • hdn da barn .tO. l da. 
ARE. .. , ..... ) talou lôbr o '"Dia 
Mundi.al do Mtio Amtnente•·. 
(..Cm(·m1.nao na ult·m"- segun ... 
da..feirt 1)ar .1. o V~readoc 
Mari ' li..LarqLe;, am~a uoje o 
I,robll:ffiJ. amtnenta.~ m nosso 
.t"a1:;: I:.iO e t1at~do e im a de ... 
ni .1 ó<:.ru .. -d.adc e r .-spoMabili­
dadc, uo contrár do que ~ 
t,.u.;, -rva no.:; pii1::.c m us de ... 
::;Ln\.tlv1d.o;, da .t:,;uíL-f.>d V ve­
read. r rei,o1tou ... sc ;;.O congrcs,.. 
so realizado recenttmente na 
uipit, l da Suécia, l:3tocoimo, 
on&- a,.; autoridades ah pre .. 
sentes chamaram a atenc;ã.'1 ~ 
todas as rra<,;ões para O.:> pen ... 
cos q·_;e nos ameaç>m d..: mo:­
do crescente e que podem, até 
mesmo, se não Corem c-'mba­
tidos a tempo, resultar na ~li,.. 
mi,na.ção das condições de v1d.~ 
no próprio planeta. 

POLUlÇÃO 

A potl.llçã:i - acentuou 
l\olârio Marques - teve ,..·árias 
formas e t('m produzido com 
muita asSiduid ~de doenças co ... 
mo a malária, que hoje ~ssa 
cm L~ 0 continente .afr1ca ... 
no_ As limitações genétic 1.s, os 
efeitos congênitos e O aumen­
to substancial do câncer no 
ser humano sã.1, hojc-1 d~n­
ças originárias do -eleV3:d0 m ... 
dice de poluição do meio aro.­
biente em todo _. mundo. ~s 
produtos químicos - con~ 
nuou -. principalmente, . pe ... 
netr.im no meio ... amb1e~te 
através da puh'erizacao de ,n ... 

eticidas, fertilizantes, da c.ro ... 
~ustão na indústria de ~ns ... 
portes, dos resíduos LD u~: 
tri.~is na ágtra e_ no solo. ~a: 
aditivos nos anm:nt.-s. · 
remédios e cosméticos" ~1~: 
rid.s l·ivremente. Po<Lr "' 
ainda nos referir aos g.1ses 

industriais que se desp~~~:: 
dos vazrun-:--ntos, como . . 
com criminosa freqüên~1a aqw 
mesm -, em nossa Regiao. n • 
Baía de Guanabara. ~ 

Depois de tecer ou~
0
--

considerações sobre o. assu • 
Vereador arenista citou pn .. 

ret ~ de sua a:Jtorb. elaborado 
na. le"'islatura passada, . ~ue 
cria,,.,_ .. o Con~~lh) ~.tu:1c;f:~ 
rlo Meio Ambiente. D 
hcrac:-ão do proj(>to. a_té ag_ 7a. 
disse três pr<'fcitos Jâ pa ... s~-

nm · pela chefia ,.~º f:;~~~= 
vo E' nenhum del..~ 
trou interesse ~lT" t.,rnar_ ~ea ... 
lidarlr ('I Con..,elhr- Mumc1pal 
rlo l\J?i'!'l .\mbientf'". E ~~n­
c-tuiu: "ET'3 Tio-:so único_ e_ ,~e-­
tive\ <rrn est"" projeto .. 1mc1ar 
um movimento dP maior arn­
rlituc1:'.' n • l\funicíoio, em dP­
fE'~a ,:lo rr ~in '1mh;c-ntP". 

Tipografia sao ~tbulllo 

ltna Bernardino Melo, 2110 
'fel. 767-7237 - No•• Iguaçu 

1 Diniz s. Costa 
r roubert s. Moita 

Eduardo e. Paiva 
Nadir R. Borja 
ADVOGADOS 

CAUSAS C!VElS -
TRABALHTSTAS -

CRIMINAIS 

Dr- 2a. a ~ri.bado. das 10 
às 17 horns 

-rrav. Almc-rindi Lucas dP 
.\zc-recto. 11 ~r 1 115 1 

(Esquina de Nilo Pe('9n.ha) 

M a V e s a MHoCan• ,,,,,.,,., s ' 

~'""""" ~ _,,,.,.,._,.,;u 
o ~~~:t~~'.:~~'~,a~S.A. Datmtt OIBBBI 

lt c,~!io " 1m. m. 1,1, l'lti m mini. 111~1!1 • l · IJ 



O Zéluiz não c~tó. no Berro Ek ló 
na 1.d (' E' mineiro e- tral,alha ('l"O silên­
CÍ"' .\.liá:,;,. ô Zéluiz. fica n~~ 5U& porque o 
hem caorito não [;t'rTA. 5-t•ja em 1\tinas , u 
n;,t B=:i.ixada I Hu~> Fr('1tag 1 

~1 1..:n:NAL SEM DATA Ir, 

O "Jorn"J.i' de Hoje" nlo pt>d·~ ~N 

<."Om]'\1-ado amanhã • Zéluiz ~ 

$,:gund l o JorJ::e Kafka, o ''Jornal de 
H"jc'' s:rã ··o Dia" dC' amanhã Tá cC"r­
to S1..· el~ não for '"O Dia" de amanh~ 
qu·:., fu1uro terá'? cZéluiz) 

E~I TEMPO DE COPA 11l 

~pois do empate com a S:iécia Só 
1a:to11 a no~sa sei-«ã 1 1·umar para 3 ca­
pitai da dita cuj'i.: Stou calmo. (jorge 
K.:i.lh.a) 

E~I TEMPO DE COPA (lll 

O Brasil empatou com a geleeão 
··sul·ca" porque f:l.i'tou n jogo um ás de 
O:pa<S). Já eorn a Espanha foi bom que 
J -.l'fecão não tenha usado calç-õc-s. verdes. 
É di!ici l segurar toura à unha. tZéluizl 

TOFOCRAF!A 

Err. matéria de burac ~ esse campo 
em f!Ue o Brasil tem jo,cado l'á em ~l.ar 
Dei PI ta dá de 20 a O cm Mesquita. 
P~•P..b~n!- Sr Prefeito. (Hugo Freita,;,} 

E~! TEMPO DE COPA ( lli) 

~o último joJo por p "-UCO que a st­
le1:::-- r,. hrasi:-eira não eStaria agora c .mtan .. 
C.o "mi Buenos Air<'s querida/ cuand, 
t·c.iiH•rás a \·erte" (Alu!sio Teixeira} 

TOURADAS EM MADRI 

Foram q '.J >se toradas a esptranç.\ 
dos brasileiro:; no Ultimo j ~o da sei.'.:ção 
contra a Espanha. (Zéluiz} 

RE-~LIDADE !3RAS!LEIRA 

Che~ou em ca_-.a com tanta fome Qlh? 

roei.. os .::;~.os do otício (Wi1Jilm Sertó-
rio) 

HISTÓRICA 

A queda do Império Romano ioi cau .. 
:-a~:.i por uma casac:l de banana. <William 
Sc-r•óri \ 

\'Et:DADE CARIOCA 

D •i.'l'.ou d .ser trombarlinha qu.rndo 
t1e~cobriu 01·" isso Pra orcfi-:~ão de pi\'<'te 
pai.füt:l. !Hugo Freitas) 

~ELEÇÃO DO POVO 

Fizemos uma ligeira e rasteira p: :-; .. 
GUis..l p:-los l> tecos de Mesquita e ai \'a1 
a f""leç-ão do povo: Técnico: M~rio Trn .. 
,·.>r}ini. Time; Leão; Ne1ín'ho. o~car, Ama­
ral P Edinho, Batista, Cerez '" Dirceu, Gil, 
Roh.,to, Zico e .!oree M~nõonça. O ban­
co fie. ria assim: Carlos, Rodrigues Neto. 
T ninho, R<'ina1do e Rivelino /Hu:"ll 
F11>itas1 , .. 

VT~\0 POLtrICA EM MESQU!Th 

E~tá para ser inaugurada em Me.,~ 
quita ~ ótin Figu~iredo. E' Mf'squita 
<.o~ visão política, ou di .. \'iSão politc • 

Zélui:o 

O Brasil t.-Stú na Copa E,1 na co.-i 
rihn n\'ili'iam SNlórioJ 

).m':'lnhã a st:Icc.;ã , bras1ldr < prldPrá 
dam;ar o sca último tango. Qur ,, c11i<km 
l>S n~sso:, craquC's. tZéluiz\ 

Par.:ria d(• suC<-:!-~Os; 1\11 B11~no ~\ir.• 
qu,,ricP, cuando ,·oi'\·<'.'rei a \'crti~ <Al:1í~ 
Si~ Tt•1x.dra) 

O Brasil ainda está lá foi-a confian .. 
te- . Nós estamo· aqui deseonfiarJ:os f,\r~ 
11alciC' L~g~•Sl 

C'L'LTL'RA INÚTIL 

··o Pontu31" acerta as horas pda 
hód.<" R1.'iógio. iHug,·i' Frcitas1 

QUEM SAI AOS SEUS 
NAO DEGENERA 

Escr.•vo à poucas horas d inicio dr. 
jogo Bra,-il z Espanh antes da equipe 
canJ:-inho adentrar o :~ramado em Mar 
.C?l Pia• .:i:. como dizem' s no5sos hravos e 
loquazes locutores. Qualq11er que seja ,, 
resultado, cabC' ., seguin1e: estamos 

g..1.stando vela com detunt I q11e n.':i.O m2-
)'€'t\~. Es~" 'iCleçâo, i;elo primPiro jogo. já 
d,·m('nStrou i:ouc tutebo C' n~nhuma 
garr' m~s um enorme apetit~ pra reivin .. 
dicar gratificações milionária<:. Enquanto 
a bola cerre Jii na Aq;entin'l e o p ko so .. 
fr1.~. G.> r,reços ent, 1 m em ,,.·ertiginosa as .. 
c<'n-.5o nos $Upcrrr.ercados d"l ,,.+ja En .. 
quanto iss '3 Seleção cresce igual a rabo 
d~ l'é!'\·a!'o Pn haLxo (Mauro Lemos de 
Az<-1cdo) 

ELE~ QUEREM TUDO DADO 

Coutinho ~olicito:1 a ,,:; jo-ador~ mais 
cnment-o na parti~Ia contra a EspJnha ~. 
cremos, visivelmente constrangido ou re~ 
'\'<'!t:-do \'isto que o d~ver de quem vai a 
J·Jta é lut!-r. Faz l'<>mbrar a hit-tória de 
.lBcó que deseja\a ganhar n:i Lotc,ria e 
r,c<lin1o '3 Abrabã a graç~'t receb'."U deste a 
r:-:--p.csta: "Você g:anharã Jacó, mas faz 
uma coba · p""lo rrenos \'é se jOg.J, meu 
filhP' . <Mau!' Leme! de Az<'r~do) 

OS CHAl\.!.ADOS MIST.E:RIOS 
'NS0NDÃVEIS DA NATUREZA 

Pro,..ramararn hã a!·gun<. meses pas .. 
sado~ '3. p:o:,·imentação e outros serYiÇO'\ de 
infra-<'~trutura para n Bairro da Lu2, 
hoirro ali?s muit hem tr~<:1,do mas <l.ono 
c]n l m doloro~o (lr~tino. Tudo m11ito bem, 
ou m:1Jto ma.1, as · bra!-i foram se arras~ 
tando -:i o~s:so tle cá[tado e transcorridos 
mai; (IP sei~ mC'scs não h!i. '!'inal rir tê~ .. 
rnl!1o . Mas uma coisa chama a \tençã,, 
,!,• ouem p-'3S"a p:,la ,·ia prineip!· do ':)~ir .. 
ro: n a.sfaltam?nto ficará nela metade nã-, 
-~t;nc;Jn-io o fim da rua E' uma vh de 
50'""",, Eu só queria entenõer... f'NlaurQ 
'L<''ll .., d? A7.er<'dol 

f'<)r: QU:11: DISCUTIR E '1.\0 PAGAR• 

O \ofinistro da Faz0 nd~ af'clarou ou(> 
''a êfri,fa públicl int"rn,. é um assuntv 
Qll• tC'm k·vado a muita discu"'são, e s<.>m 
u1T1 Suficiente conhecimento da prohl-em:L 
tira" 

Não soa d"'1-1tor !'O assunto _ Ma"' .:-cho 
qur 5'-" '1-:-vi'.l faz,: r na dívida pública o 
mc<;:no Que se faz na privadl: em vez de 
,i'.~cutir o as!:unto ou conhecer a proble~ 
:néiCca - simplesm~ntt pagar! \Jésu~ 
Rc,rha) 

DIVIDA PÚBLICA 

E' 
piJbFca 
1 rl\'ada 
\'('S,) 

is~.o aí. J ésus Rocha, n \ rli\'ida 
d('ve .. Se lazer o mesmo qu<.> na 
p11X'ar a descarea. llrênio Ch 1 ~ 

,A.,.. Nilo 
1 Clldlillrll 

,Peçonha, 920 - .TeL 767-3209.- Nova lguac~ 

o ( ,o\: ni,> p1,1 intt>rmt'd10 do A~,wssor _•lp lmfiren­
s,1 lrt }--rr"•i<lt"nt'ia f,;1 R('p\Jblica. anunciou na ~lt1ma ~~uin­
ta t(·iri A ~.i,p,n,;ic rln crnsura prévia PtJj ;orn-,15,, r:i .. 
t.

11
wL fla Ini1,r ru-:~ ' :Movimento" r ··o ~iir, Pi\111° ('::.t" 

últim
0 

pcrt,·t:.(·t n,c- 11 Arquidioc(:fe <l~ c:<1p1t'.JI rau.,::; .. 
t:, _ .\ not1ci't ,-. ót1;"'la . poh, já qaC' o G ~·(·rno se \'a.n::;ln­
ria'\il. ô(• ter ,·•:nc· -:frio um, V(>r'1addra abl"'rtura ú rra.•o .. 
ria dr;s H·iu1h1~ éa ct-:.imada 1-:ranric 1mr,nn·a. i-0r um:1 
sin1pl<'S cu1~.tf1<' ele <" ~t'f"nci~ não cnt<-ndínmos qual n 
mnt'v:1 q·t i" -.&r.1 o próprio Govc1·no a manter >ôh o 
r

1
·~irr.c <ll' c.·rn'-' .,ra pn;·,in trê' jMnais importantes. m:LS 

q~•c· :-r.thid ,m<'ntr. 1,l I mtrntinham um núm<'ro tão gran­
dt.• a:-!-im (}(' J0 itPíf"~ a ponto rlc- tirar o sono dos di·trn-

torí's cln prri(l 
O f&t•l muect. registro p,orC!,Ul' cnt1.•nd· mos qut• 

badalarl..\ :1.K-rtui-a hojl' promo\-ida m todos os q·1a1ran­
te.:i cio r ~un,~. :1i11:1:- que l".\uvidPm ~ dos sC'u:- re.5ultad'l.:' 
r,-r'ltko.:3, só s, 1c,niou p0~sívcl a µ;tir do mom-nto em 
')Hl' a opiri!fm r,úblic p r intrrmédio de ~eus veicui:JS 
natura;<:. cl" 1~:--11~"!-:-ão, põd<'! rev(']ar Suas an1ústia,-, 
seus ilc-~ejos, s1íls frustrações e, sobret:ido, o ~cu es3n­
tam"nt o tnhiHi~ a que forno;; ~11brretidos por trmç:::> 
r:-.ces-sivaM<'Pt~ prulcn.:,-ado. Ap"'Sar da~ distor~ões e im­
rerfe\~_-Õ<'~ eia rP•~a democncia, tant ·s e tantas vez('S 
amrn("3r!;t :i.o ]mi:• d<' no!;~a tumultuada história repu­
b1 ic-ana. r:idEm ~ 1:0 entanto admitir que a hiStóri~ da 
in•prC'nsa !lo Gra!=il con~ag:-oa .. s~ por um esforco .;;.em­
prc C'On;;tant·.• pn ~~ ntido de mant'?r no;; limites e :ictrem 5 
d~ líbcrC-:adc o Ôf\f r de conduúr a opinião públicJ. e 
desta -<',trai~ a tnf'lperatura máxima no:; momento~ de 
ni'3ti m-..ti1uci na; 

S:!benLC.-. q,.,c no quadro de exceção arrr,:do pe\?s 
govPrnos ditos 1 e,-olucion{lri s, vário3 dos nosS03 com .. 
r-anheiro_.; ~~ trabalho padeceram os horro;-cs do cárcere 
p.::1 t fato de- não terem admit ido que o dirdto à !i\'l"e? 
exprt.>sgão do 1-A. ,. mento foss"- previamente degluti1o 
pela bOt;".1. da Ct.•n::.u,,..a . Nesses anos em que o te:TOr in­
vaiiiu as rcd&('Õ":'..; C:e muitos jornais d País. presenCl -
muc; uma re~i!-h.•nt.ia realmente notãve!' em m'.litos ór .. 
gã0s e em mu;t'J<; rrofíS:;ionais que jam • i::: se curvaram 
ant~ n~ força;; aci~:,ad t p-.Io obscu:-antismo mais nefaS .. 
to 'le qu" se t.arr, r~otíci> na His tóri-l do Brasil. Ali~;. 
as prisõts à~ quai5: nos referimo.; se::-vem muito b:m 
para àar a me<lida d'0Stl resistência. O c~so do PaS'1Uirn 
(ai por v ':'la C(, 1~71. SC" não m~ f~.r a a memód3.) prô­
vr:C"-"IU a pri1r.<'ira < mai" profunda corrp1..1ls=",'J no m~io 
jon1:a\·ís!:C() i.ari~!\'ll. corr a pri5:ão de seus mai~ hriJh~n­
tc:i. colalnradot'('S. O tiro. jâ S" rnbe, saiu p-ela c•1latra 
p ~s naC'uei'1 éooc.'3. o temanário in~v~_t:Jor em lingua~cm 
e feição gráfiCD. rr,ontado no binômio critica-humor. já 
h avia dE>Spcrtadc- r':11 todo o Brac.il, por SU"' Pdiçã in"­
gavclrr:r·!''\t"" rc-\'nh.1<'ion5.ri'3, o surg·mento do qu- se con. 
v~nci 1no:l ch~war h "imprensa alternativa" - expres­
~ã,1 ~t.:11:1a<ln paré' C"lrarteri::~.r to1o:; os jornais ntRo 
emer•1 .,ntn: <' nu<· não se vinculavam ao ofici~Iismo p:'>­
lític 1. económi('() e ruitural. 

E' ar .. arihando r:u':' se apr--nde? Não ~e, dizer. ma, 'l 

fato é q:1<' o nrbít1 o c>Stimulou o n~'icer-. a 1Yc1rtir ~a­
q1·ete momcnü. rle uma impren~3. particip:mte, ati'\·l, 
,·oilada par• a di.-;c_ussã profunda dos problem~s nac·o~ 
n'3.is. E..:;t!' mo,·Jnwnto ri.e reação jornalística iniciou-Se a 
partir m<>:rr.C' da nN-Sa juvent:ide, hoje, como nunc~, es­
timulada pcl fü~<'ínio da Comunicação como meio de 
tralJ'llh:.> e prc,moção ~ocial. Este emb:t.to unh·er-:.itári..1 
que espalhou c~mur>jcôlogos pclo3 qu'ltro cantos do Paic., 
apco::r.r do, ,·ido~ d;, moda, jã no5 de•1 um~ ..,er:i<'ão dC' 
profis..;icrnü,:; rHf'C•:pada Com os problerras mai~ agu-Ios 
da re·:·ida(L• naci-,né!!. Trata .. sc aind"', é bem ... ·erda~e. l ... 
urr.a fsm;.1gadc.n ;.n;nnria. Mas daí já podemos p:-ev~r 
que em futur< n~,l muito r('mot ., terc-mos, nos quadro-; 
jvrnalísticos do F11is, um vast ' rontin:,=:ent€' --IP Pl'eme-,_ 

to:- >atento:- a\;; cie:-, ios por,iveis do quadro institurional. 
quando rst·· sc nt,rmalizado um dia, pretender ~-,cu1•; 
011C" no~ íac•nt r,•to:-nar aos trrrno~ recP.nteo:: 1 ... violên­
cia e int :·erãric-1r• 

C:::ah:·mo:- 5:er .mpo,.zsi\'~1. hoje t"'m dia. a qualqu('r 
estadP ele- < :\.C('( ão. por maior que seja a ~u ~ f<.>rocidade, 
a ~ua cir-monstra~ão 1e for("a, ,, seu '3parato polici~l. t~n .. 
tar impP.Jir I n•tard·-r n;\o digo\ o naturit processo de 
conscientin1rão elo P C\'O - e e~~e processo ~e .-.retiva. 
primodia~'mentc·. pelos veículos de opinião pública 

_\ C'Jiminarão do3 nichos d'.?' int lerância cm rela<;-ão 
~ impren,.;• atf' <·ntã.o m.intidos na censura prévia ao~ 
ioma,~ "Trthurra <l~ Tmpren~a", ''Movimento" ("' "O S~) 
Paulo', imliC"l q:.1<' o Gove;·no começa a jo~ar ac: s.t"!­

priml'ir · _, carta!- 11".\ Sonhada e d"C::tntada abC'rtura tão 
r.et.:<·:-;s1rir1 <' ui ~(·11tc mesmo sabendo qu,i. & ~ua ideolo­
"ia ~, rà c-ondt•nacfa, qur,ndo o p.1''0 for nO\"flmentP ron~ 
\'or-;vlo :-i 11,rt'.(·i1,.1· Co c-xc-itant" jogo dc>mo('rático . 

DEG ECÊ 
IMd'VUS LTDA, 

CONPRI VUiDE. ALUGl E 101.UNISTRA 

Rua Maria Adelaide de Carvalho, n. 20/204 
Tel. 767-8702 - Nova Iguaçu 

t 

-

Oulcelilia de Moura 
Raunheitti 

Filhos, nora::;. genros e ne­
tos, prcfundamentc consternJ.­
dos com o fa1-:·ciment.o de sua 
ad lrfivel e saudo3a mã~. sos;-:a 
e ,vó. DUJ..CEL1L1A DE 
MOURA RJ.UNHE!TII. cum­
prem o doloro.;.o dever de coro.. 
vid >_r amigos e demais paren­
tes rara 3 rriSsa d~ um mê.; 
qu::- serâ celebrada cm sufrá­
gio de sua boniSsim3 alma, à-s 
18 i1 ~- s do çróximo dia 12 dl' 
junho (Segunda .. ( e i t3.\, na 
13:reja de Nossa $•:>nhora il.? 
Fá'tima e São Jorge. 

E desde ji ant:.:cipam a:;n~ 
aecimentos a to1os aqueles que 
ccmp-3r0 c-erem a r..:5e at ~ d~ 

fé crist~. 
Nova !g1Jaçu. 9. 05 1978 

t oswaldo da Silwa 
Mendonça Sobrinho 

l 1-,[i~~a d~ ~êtirr:0 dl ~ '· 

A tam.íH:1 de oswaM.o da 
Sil·:a Mendon<:a Sohrinho cort­
vido. "lmigos <' demais paren# 
tcs p~~a a mi.sSa QU~ m""cta~ 
rá ce\ebrar em r;1frágio -~: 
sua honí·_;sima :\\ma. n 

I 
pro• 

ximo dia 14 de.> _lunh'1 (quqr. 
ta-feira\, às 9i13(~rr, !'lll l~­
j~ ele Nossa Senhora rll' · ·•· 
tima c. 'âo ,~o .. ge 

E deSd·' j-\ -a:lredeC't~fTl 1 

todc::.. ... queles Qll•" eomn1.1:·::· 
rem·a C'S~•" ato dP fé ;_:~ta 

N "'ª l"'uaç-:1, 9 05.b
1 

t 1oari Monteiro 
Martins 
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FUTEB OL X .ILIENICàO 
Como não dá mais para usar 

a Igreja, a gente usa o futebol 

Para desgo~t do~ dominadore5 do 
]'O\'O, a IgJ·eja. entr J ndo no formidâ­
\"d t• exemplar processo de auto .. críti­
ra disparado pelo Vatican i II, está 
e.ada \·ez mais metendo em recesso a 
antiga e- justa acu~a<-ão daquele filó­
sofo barbudo: "A ITligião é o ópio 
cio po\'o'". A Igreja reno\'adJ. em con. 
tato com suas font'.'.'S que são a vid3 
~ a !'-0rtc de Cri-:t l, não quer mais Ser 
ópio do JX)\'O. Informada pelos 3.van­
i;.ns científicos. l'uta par.a operaciona_ 
li:rar na pastoral tudo '3QUilo que as 
ciências de'!-c briram como s~ndo 
c:!--séncia do homem. 

Ser racional. dotldo de inteHiên­
c·ia e liberdad~. imagem e filho de 
D::>us, embora se encontrem nos dL 
c:onári IS corno definição, reprcsent.?rr:. 
mais hipóte~s de trabalho e projetos 
tlr obra do que realidades prontas. I)('­

lo simples f3.to de se naSCC'r dentro da 
-e~~écic hum3na O h .rnPm \"<?m ao 
]1'11mdo com o err.brião de sua e-:-;ên­
c ia. O embrião pode deSenvol\·er-se e 
rer tornado real'idad<'. dependendo rle 
muitas e 'ndições, de muito esforço "" 
r"t: longo caminho a percorrer. A s~ ... 
n,ente da personalidade entra em con. 
tato com o mundo C" se des~nvolve 
jlravés da participaçã •. 

O homem vai Saindo dP ~i P-~r1. 
c;i.ar o mundo e o mundo criado pelo 
hom"m cria o própri • homem. Int<'r­
k ,-ér.cia nos rrocesso~ rria,Jorr:.. do 
:r:11ndo é cond.ic-ão es~nc!al para 2<tin­
birm ~ a grandeza de nossa definiç~o. 
Em outro:;;. termos. quem não se comu­
nic2 s ... trumbica;qu..,,m não tem posti­
l-.H'.ida1e de interJ.gir na criac:ão dos 
jl:"Oce....~o!S da e ,munid.ade perde os ca~ 
rrinho~ que levam à sua ~Sência e 
t~ai fltalm<:!nte n.-...s alienações. Em vc-z 
êa alegria profunda e con~tante q:1c 

emana de r<.':-Ji.zação humana perma. 
fü .. nte, a pessoa, com sua eS~ência ex­
tirpada pei'a faltJ de participação, ê 
!orçada a se satisfazer com m mentin 
fr ~azes de ~!(':;:-ria. produzida e·,at:.L 
1rentc pelo afa!-tamento momentâneo 
rl<> sua ,•:da r<'al. 

Esta peq uc-na digrf>Ssão filo.só fica 
fpi pro,· ,c..:tda pela Copa do Mundo. O 
Cjt.'.e se dizia da Igreja antigamente 
pode-se dizer agora do que os domina ... 
dores do po,·o está , fazendo com o 
futebo!.. O l'utebol. num país de m:1s­
;o::2s impedidas él.e participar, foi trans­
formado no verdadeiro ópi ' do poYo 
"l•frido. O Império Romano celebrizo:., 
e deu de- hE>ranc, urr feixe de mola,;;; 
nu. angústias p \pulares: "O po\'o est ã 
f1cando inqucito? Dêem-lhe pão e cir­
C<'..'''. N3o sei se o ImPério Romano d0u 
()~.o a tanta g~ntn. m:io~ não se p de> 
negar que, no Império Tropical. a 
erande maioria do povo explorado t('m 
<!<> se e 1ntent:11r com a metade da pro~ 
};-f'Sta: ''O povo eStâ ficando inquieto? 
I)ê<'m-lhe futebol!'' Pão, que é bom . 

indispensável para s:ustentar a dieni­
dade humana, perguntem ao s~l;irio. 
minmo s~ dá para adquirir 

ZêdaSil\'a acon:h às 4 da ma tina, 
na h Ta de deixar o barraco e cami_ 
J,har um quilômetro .~te o ônibus que 
e Je,·~- até o trem que o leva -até a 
cidade. p·ra pegar outro ônibus que o 
lcv> até a Zona Sul, a fim de batn 
prego até ,\ meio-dia; pára um pouco 
pai ,. comer a m'lrmita, a fim de ba­
ter prego até de tarde, para depois 
toma!' o ônibu~ que o 1::::,·a ao t rem 
qne- o lev-a ao iutro ônibus que o Jev, 
até a boca rlo mato, onde se eseonde 
0 barraco de tijolo nu. Entra dia S'""i 
Cía, Pntra semana sai s~manl, entra 
mês sai mé~, entra an sai 11no, a ro-

tina acach:i.pantc ê int...-rrompida, ~ 

eada 30 dia~. p lo <.>scárnio maio: fo 
s ,:·ário de fome Para um, vida tã:i 
uocnte, os méd!CO!-- do sist"ma r..,cei­
taram· f:Jt<'h '), como v]lvula df• ('°'.<'ª­
r · da afr<'ssi\'id:1d-. comprimi.-ia 

o~- dr:minadorrs do povo s • h<'m 
tomar partido e fatura - no.-;so ntu­
' ,asmo natural, muita~ \"l'Z<'.'$ in:::ênu 
,. inc<1nscqücntr, P""'lo futebol Futeb1l 
é ent'"".o identificado com pátrb e dig_ 
t,!dade nacional· '-Viva o Brasil! )Jôs 
vamos ga.nhar a guern! O Brasil nã 1 

prdc perder!" E d~ixamos <:scapar co­
mo um butijão furado, cm defe~.a da 
''rlignididc- nacional" . a agressividadi", 
e,imensão normal e po~itiva. que d~via 
tN canaHzada p:ira m .ivcr os moính)s 
r~a solução dos VC"rd :dcíro~ proJkmas. 
E não são poucos: união e solídarie­
d:'lde da cla~s-:- ~rária, Senso de dig~ 
ridade que c:~ige r~l)('ito, consciência 
d" rcivindicacão, particip1ção na co­
'1nmidade. salt.rios que não s~jam in_ 
~Jltuosos (:te. Pra não talar em mor. 
1.:11idade infc•ntll n meio do:; p0br('s. 
analfabetismo. -:-.ubnutri('ão e ra:ta de 
quaie tudo. Esses e outro~ '-ão os pro-
1,!emas reais. não res ·J,•i\.·ch; por bo-
1:::s entrando no 10I. 

Mas a consdência .iá e:--t:J nasce:,_ 
rk no pcvo. D('Scobrimos, a d.Jras pc_ 
r:as, que o qu ... no:-- une e- torn.-- i_"'.:;uai~ 
l: muito mais f irtc- do q·· o que nos 
s<•para; por e}!:emplo, 2-. diStinção 
ric· narionatid ~des Até v C' r me s 
nz.sç".'-m c-m qualquer dia. ~m qual-
01.ier lugar. Brasileiros ou nã ', 

fomos tod •s iguais naqui!o QU:' re-":t.:·. 
tn.<!)nte importa: o esfor<:>o e o caminho 
a percorrer para termos c ndições de 
s.e:rmos gente. l\1ais que qu3lquer ou~ 
tro. o cristão é um cidadt"·o do mundo, 
parque tem e nsciênaia d!!. frat-ernida­
dc universal. Ele sahe que limiteS 
g<.-oerâficos r,o1em até ser us;ifruidm. 
c:omo legitimação de opressões PJr­
tindo da consciênria 1e s0rm :3 todo~ 
i~uais e irmão:;, rartindo c!o .?o:·ov?i­
t'lmento que ec faz do futebol para 
: r enar o pov ~ de seus verdadeiros pro­
bl~rras. não sei se não seria justo que, 
na Copa, vences:e a representação de 
11m po,·o qu,_, ti\'es~e mais motivos ,jc 
''?gulho nacional e d~ verdadeir~.s aI"t>­
:;ri:ls. 

SERVIÇO 
Nova Iguaçu- T-eresôpolis -

saída da Av. Mal Florlaru, 
e em frente -to Sendão) . So­
mente àS segundas e SeXtas­
!eíras, às 8,30 e 19,30 horas. 

PAULO SERGIO DE 

O!\'ll!US 

Horário e local de partida 
QQ& ónib~ intermunicipai.c; de 
?\ova Iguaçu: 

:-:ova Iguaçu-Parac~mbi ·­
E.aida da Rodo,-iâria G<,túlio 
de Moura Horãno : 5; 5,30; 
b; 6.30; 1; 1 .50; 8 30; 9; 9,30; 
10; 10.30; 11; 11.30: 12; 12,30; 
13; 13,30; 14; 14.30; 15; 15,30; 
lli; 16.30; 17; 17,30 18; 18,30; 
19; 19.30: 20,rn; 21; 22 horas. 

NO\-a. lgu "tu-Pati de Alfe­
rts - 3aida da Rodoviària 
lietúli') de Mourc1. Horário: 
b.10; 7· b· 10· 12· 13· 14- -
15.30; • 16,30( 17: 18'.15;' 19; 
2'l,10, 21,30 horas 

:-;o\·a lguatu-Barra M ~nsa 
<Vla Volta R.i;,,,óondaJ - a.aida 
°" ROdoviária G<ctúi.,o de 
?dCJur t. Horário · 4 30 4 45 · 
S,45; 6.45; 1 .45; 8.45; 9,45, , ' 
~,45; 12.45; 13,;;0; 14.30: ••. 
l .45; 16,45; 17,45; Ul,45; .. 

9.45 21 horas. t".r,s d.,.nun-
tos. "!a.ida aa 22 hor l.S 

~o,·a lgu.atu-Niteru1 l\W 
i~orite, - saída da Rodo,·1á.rir;. 
CetU.lio de Moura. Srl.idas de: 
11\f!"l.t. ern meia hora a partir 
de 4h50m "-~ GS 23 horaS 

No\'a Iguaçu-Nite'f'Õt Cv1& 
~&t-J - aaida.s da RodoVJa­
raa ~ de Moura. S.1ldas 
de meia, m1 meia hora, a pe.r­
t.ar da.a 4 horas até àS 22 ho­
ra, 

Nova Ii:uaçu-Angra dos 
Reis - saída da A v. Mal. 
Florimo (em fren~ ao Sen­
dãoJ. Horãrio: 7; 12; e 11 
horas . 

Nova Iguaçu-Três Rios -
saída da Av. Mal. Floriano 
(em frente ao Sendão). Ho­
rário: 6; 8,30; 10,30; 12,30; 
16,30; 18.30 horas. Aos do­
mingos. SE'.id \ às 20 horas. 

Nova Igua('u-Barra do Pi­
rai saída da Av. Mal. 
F1oriano Cem fre-nt<' a10 Srn­
dão). Horário : 1; 9.30; 11.30; 
14.30; 11,30 horas A,:,,; do­
mingos. saída às 20 horas. 

Nova Iguaçu-PC"trópolis 
s:tid"l. da Av. Mal. Floritno 
l<'m frt'.'-nt.:? ao 5-endão·• Saí­
rias d,,. mP.ia Pm meia hora. a 
p1rtir das 4h30m atb às • · 
20h30m 

Os ~r.ens suburb-Jnos que 
part:·m dr Novq Jguaru com 
des1. ino a D Pedro 11 eom 
parada <'m NílópoliS, De-odor 
" Engc-nho de Dentro. circu­
lem no" seguint~ hor6rins • 
4 3.1- 4.'\3; -,,13: 5 33· ",,53· 
ij; 6,1.3; 6.53: 6.59: 7.13 7 37· 
7 53; 8,13 R.33 t: R 4R horBS 
Alí..m d("SS('i hor4:rios. tod.-.s r, 
Trens C(lm part=dJ de." NoV'l 
Jg,w1c-u F'~o r,2nMr >s ~ e-' -
e 1am até- as '23h08m O:; 
t r rns CllM c'l('!;tinf\ 8. .JaíM"'rl 

™'rtem de NOV'3 l!!•Uc;u h 
4 53 e- circulam at<" a'!I 
23h22m 

REZENDE 
ADVOGADO 

Atiminlstração - Condomfnio e Venda de Imóveis 
Av Gov. Amaral Peixoto, 427 s/loja, 328/330 

Te!. 167-1285. - Galeria da Veplan 

consertos serviço rápido 

.. ._, . 
1h_ oficina própria 

'• 11_~~ }!,~TAS PARA O ME~O..OIA_,.$ 
- ---- ~ -·--

Rua Ouinhno Bocaiuva, 43- Fon~ 2513 ~ Nova l9uaçu 

AZULEJOS KLABIN 
CONSTRU,\ COM 

r;j ;j i: (I] ;f-1 l l!/J 
llfATEIUAL DE CONSTRUÇÃO LTDA 

Pm(1;t M.in,cl Duarte, 31 - !tfesqulta-R
0

J. 
Fone 196-2166 

~flhadn, 10. riomin~r 11-6 .. 1978 

RODOLPHO QUARESMA FILHO 

DR. GETÚLIO E 
DONA MARIINHA 

Fa.!:"m cinqt1l·1'ta ano:. 'l•Je dois moM; sha.nj·rnrh 
r·p<'•anc.~.s e alr~r ~s se unh·am Faz<m r'r-T rntt an) 
q110 d1,as fomíha'-S juntaram r,-.u;;; io:1hr 1!a a 

1
• _ 

ças rlc 0 11ro (' ficar, m felit'~ F L<!rn r-ir •uc ,t 1 ln ~ 'll 

:lS exvcctativas rle umu romunirl:1d,~ lf ·1n1r1 c'oi -0 rlrY 

~ forman·m 11m::i. 1-0va família t.' NSt .. e, m 11 ... '1:J <:-.: 

intr_i;raram 

F fonm an q: t~m Que o hc.m1:'m lut," t1 pc-ito -c.:·­

,;o e a muli1c r Ih<' dl'U o l'Cf,ou!-o E o hom•.·rr d-~ dia 

lah:Jfav:l pcl~ cr,rr-unidt.de "' à noitr-, c3n-;a1o, era re"lni­

marl ' P""l'a mulher E foram tantas a.s lutas que o h..,_ 

mr:·m <:~csccu no m<'io dos outro-t horr:ens e su 4 voz ';(' 

torne,:i mi:ii.-;: forte e: seu~ idco.l.., m:-is , l::ólido, 

E sua':i pala-. ;.-a <atingiram outros lugares e, vibr.{n_ 

k, Íl'..: outros CJda:t~.os derpertarem par,_ a luta pelo bem 
CO!num. E COTTJfl 0 ahr2ço que desp~rta o abraço. criou 

uma mu:·uc:ião que- gritC'lJ por dirPitos e repudiou as in_ 

jt:~ti<:~s E fo1 asf:.;m a vida :r.teira e t·oram assim éin­

q,1c-rta a.no... B 11<:je. lauread 1 pelo respeito de todos. 

Getú:j Rt,rhc::- • d.:- MC\:ra beija seus netos e -aeradece à 

muiher quL' o .-_n;dou a -E('r até hoje o q·1e defende me­

lh \r a sué" ccmunirtad". 

E fazln: cinq:1(.'nta ano5 que Começou uma vida de 

t·utas ".' que i:c.je !ccom<:'c:;a, <Om , mesma forc;a dos ano:: 

atrás. p(lrqw· idl·2l não r-crd.e sua vitalida1f'.l', mas 

como a palm<'ir .'. cada vn ma:.. tort<' e nobre • 

CISA ADRIANINO 
Fogo! de Artificio - Su;a - Pesca - lnstrumentos 

Musica1.s - lcteris Esportiva 

Rua Gt.túlio V, rga,, n. 8 - N. lguaçu-RJ 

(Em !rente ao Ro-lo>,ário do Cine Iguaçu) 
t,;l 767-8655 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESENTES 

<Oü.iw., :;J.rmâ.JJ.J .J!J..da. 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• M OLDURAS ... 

..• e um mundo de no\.·id11du 
para dar "aquele toque" em suH fetta.t 
de aniveuàrios, casamentos, bo.th·ados 
e outtas comemora)ÕH. 

Ha ainda grande varledade em 
enfeltu, pap~is decorot1vo,. forrninhu 
pera docH, copo, d~ pa.pel, bichinho., 
de uopor e farto ma.tt'rial es...·olar e 
dldJ.tico. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13 -A 

TRAVESSA TREZE D E MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 



1 

\ 

1 

1 

' h v•r:, 10, C' dnmi:--- lLf>-l'l"/8 

1.,UHHt:IU UA L.AIIUUl11'1 
~~__:A:::G:l::_:N:.:_A:__O:_ _________________________ ~ 

-- --- -- --

Indicador Médico 
DENTISTAS • SERVIÇOS 

HOSPITAIS • CLINICAS • MEDI COS • 

Dr. Adilson Tavares 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

ENDOFOTOGRAFL\ GASTRICA 
CURSO D.E POS GRADUAÇ/10 EM 

GASTRENTEROLOGIA 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

RuJ Juiz M·.;acir Marques Morado, 72 - tel. 767-0691 

.---------- - -------,~-1, Hospital de Clinicas 
Infantil de N. Iguaçu 

- cr;NSULTAS - INTERNAÇOES - CENTRO DE 
HIDRATAÇÃO - ~EBULIZAÇôEf> - VACINAS. 
- UNIDADE DE T.RATAJIIENTO INTENSIVO (UTI). 
- CONVJ':NIOS COM INPS. BANCO DO BRASIL. 
UNIMED, INCRA. CAIXA EC0/\011-!ICA FEDERAL 

RUA PLJNIO CASADO. 515 - NOVA IGUAÇU. 
TEL. 767-4701 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSt MIRII DE IZEYEDO 

1 

Pl6.stica da mama p-ira aumento e diminuição. Plástica 
de abdom:m, rugas, n!ll"iz, clcatrizes, tumores etc. 

R. Francisca Melo, 74 - N. Iguaçu 
j 3.a • 6.a das 18 às 20 bs. 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Horário: 4•, e 5.•, das 16 às 19 bs. 
Rua: Jul2 Moaclr Marques Morado. 58. sala 603 

Nova Iruaçu - RJ 

ainica e Cirur1ia ~os omos -
óculos e lentes de contato com 

lssislencia Médica 
"-Dr. lfor.so Fatorem, Dr. Paulo 

Cesar fontes e Dr. lrmando Ribeiro Filho 
N. Iguaçu_: End. Av. Amaral Peixoto, 271 _ sal~s 701 
e 782 - diariamente das 8 às 11 bs., e das 14 às 18,30 hs. 

Te!. 767-8455 
No Rio (TiJuca) - com hora maro-,da 

Consult. Rua G<,n. Roca, 778 - salas f,06 e 809 
Tels. : 268-2841 e 268-5777 

~~eila Maria Marinho fmira ~-· Clft,'l:C!A-DENTISTA 

C0NSULTôRIG - Rua Otâv1o Tarquíno, 74 _ Apto. 601 
Edi!icio Mercanbank. 

Hora Merca1a 1 

LABORATôRIO DE ANALISES CLINICAS 

PASCHOAL MARTINO CRM-RJ 797 
JEFFERSON MARTINO CRM-RJ 1989/S 

ALVARO MAGA!.HAES PEREffiA CRM-RJ 83S 

CREDENCIADOS PELO INPS 

RUA QlllNTINO BOCAIUVA, 37 - Tel. 767-8380 

FILIAIS 

NILóPOUS 
R Getúlio Vargas. 1594 

Te!. 791-2~2 

PARACAMBl 
A v • dos Operários. 315 

Fone 0232-682216 

-------------------------
NEUROLOGIA 

DB. OBL&l'IDO T. IIUl4 
a.•, 1.•, 4.•, t.•_tetru, das li •• 20 boru 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DB. JORGE TOOI 

3.a e 5.A - tioràrio marcar pelo tel 767-2035 

PSIQUIATRIA 
DRA. IVAN! PAVAN TOGl 

3.as e 5.as das 14 às 18 horas. 
Consultas ~m hora marcada pelo tel 767-2035 -

diariamente. 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR. SERGIO S. CARVALHO 

"TESTES E VACINAS" 

l 
6 a-feira a p1.rtir das 16 horas - te!. 767-2035 

KDG. · t.,. Amara.! Felxoto. !M (Entrada pela TT•• 
QGaresma, 30), sala 210 - te!. 767-2035 

col. Vetle~ral Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS iu:u:MATICAS 

(Prof. de Reumatologia da Facul­
dade de Medicina da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro) 
Cons.: R. Juiz Moacir Marques 

Morado, n. 72 
lrliculações 

Ossos 
!Jorário: 2.as, 4..as e 6. as-fetras, a 

partir ru 17 horas. 
Hora marcada: tel. 767-0691 

- Nova Iguaçu 

------------------
Dr. nt~erlo Erasmi Pilollo 

CANCEROLOGIA 
llAMD PREVJ!IO'IVOS 

Tratamento da. Entermld'!d•• do Ape.Nilho 
Genital P'emba1no 

Olartamente, ela, li ._ JO boraa - COM HORA 
MARCADA. - Bàbado: de I u lJ boraa 

Rua Onlx, , - !!obrado - M•oqul\a 
TELEFONES: 796-1246 e 767-1158 

---__ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_-_ -_ -_ -_ ---=- · 
11n. Raia laria fnuri Raphael Ca~oú / \ 
P•l~-~6,tico ep::~,~~P~~:dultos e crianças) 1 

Dr. Edlson Mattos 
PôS GRADUADO EM CARD!OLOGlA PELA PUC 

!JOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 

CHECK-UP - ELETROCARDIOGRAFIA DINAMICA 

Con<.: Ru• Otâvio Tarquino, 74, S/402 - Fone: 767-0133 
2.a, - 3a. - 4.a e 6a.-feira das 14 às 18 hs. 

Testes Voracionais e Psicotécnicos J 
Consultas com hora m·rcada pelo tel. 767-5882 

De- 2.a a 6 a-feira, das 13 às 20 horas 1 1 
End. : Rua Pro!ei:sor Paris, 58 - Nova Iguaçu 

DR. fERNAKOO Mftll PEIXOlO 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

Consult~r~,;, Rua Otávio Tarqu.ino, 209/203 
HorArio• 2a -feiu, das 15 às 19 horas 

_____ 3_ª_•_5_• __ -r_c_ira_,_d•_•_l_8_às_20_h_•_. _____ I 

RESTDENClA, Tel.: 767-7041 

Euridice Baptista de Almeida 
PSICôLOGA 

Ps1c:odia~nl):,tico - Rc-l·ducação Psicomotora 
or·,.·nhçã,, Vccacional - Aconsf>lh-aml'nto _ 

l~icoteraph Infantil. 
CONS\."LT.-\S COM HORA MARCADA 

Horário: ~as. " 5as. das 13 às 17 horas 
CONS1.ll.T6P.T<> R .nnz l\!OACYR MARQUES 

M(Jl:ADO, 72 - Tcl. 767.ll691 

-~~Jn~.L~~ 
_ ASSlSttNClA Mt'DICA EM CONSULTORIO 

-~~}~:Yo: coLBTJVOS E INDMDUAIS 
- EXAMES ~ORATORIAIS = ~~~~ti~t R. PROF.a VENINA CC,11.REIA 

TORRES. 140 - TEL. 767-0263 (ao lado ôo Ins­
tituto de Educa<,ll.o d,, Nem I,&uaçu). 

·--------------==============~ 
Hod.rio · d ~s ,r. ~s 19,30 h'-. - De 2as a 6as. -feitas 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

DR EDUARDO DA SILVA vaz 
Pediatria - Puericultura • Vacinas 

CONSULTORIO 
Av. Gov. AP111I1ll Peixoto, 409 - .ala 201 

No,a J&Uaçu - Est. do Rio 

Hc-rário: 3':l .s e Sa.s das 13 às 20 horas 
(Marcar n p,lrtir das 13 "30 horas) 

EllZIBETH DA SILVA VAZ 
PSICOLOGA 

CONSULTORIO 
Rua Quintino j3 . .._r,juva, 25 - nla 505 - Tel. 767~8268 

-----------

1 

Or. M\lSOM rlt~lttl flRMIMftlS 
CUNlCÂ MEDICA 

HORARIO· 
MANHÃ: 2.a, 4.a e 6.a - aaa 8 às 11 118. 
TARDE:De 2.a. a 6a. - das 16 às 19 bs. 
Cons. Trav. Almerlnda Lucas de A2eredo, 11 - Conl, 404 

~e•id. - Tel. 79ô-2139 - Nova Iguaçu 
Convênio e Sasse, Slnc!. Professores TV GLOBO e ABSP 1 

Consultas também com hora marcada. 

Dr. Uuardo Briuagão da Silwa 
Ortopedia - Traumatologia 

Reum•tologia - Fisioterapia e Raios-X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL L'I'DA. 
R. Cel Francisco Soares, 221 

l)lariamente, inclusive sãbados e domingo• 
NOVA IGUAÇU 

DR. CESAR FERREIRA 
(DERMATOLOGISTA) 

POS GRADUADO PELA U.F.R.J. 
Cuis. Tr•vessa Regina, 79, próximo ao Esporl<! Clube 

Iguaçu . - Tel. 767-1256. 
Consultas. 2a ., 4G e 6a. , apõs às 16 horas, 3a. e ~•­

eom hora marcada. 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

oepartamento do Glaucoma - &,\raot.amo (J:sermelee 1 
- N euro-ottalraOlógta -

Prescrlçio de Oeuloe 
DIARlAMENTE A TARDI!: 

OOMUltórlo: Rua Otã-rlo 'l'&rqulno, ,, -
Apt. 201 - ~ anti . 

EDIFICIO MERCANBANK - Te!.: 767-1724 
Resldencla: Rua Frutuoao Rangel, 111 _ No-ra r,uaçn _ 1 

ALICE IZABEL TAVEIRA 
adultos e crianrns (PSIQUIATRA) 

C (att'mlimento pSiquiátrico e psicoterá tco) 
redencloda ~la PE'I'ROBRAS e pela 6,ixa dos 

F~nc,onãrios do Banco do Brasll 
liorá~~n.st~!tor_to: nu~ Quintino Bocaiuva, 25/1005 

º· -a.s, •1 •'S e 6.as-feiras das 14 às 18 hora~ 
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f'AGINA 7 

CL ESCOLAR 
JOGOS ES 1 UVANTIS GALERIA 

Andebol termina a fase ~auGusn oE sarNT Hr~IR-;-­
eliminatória 

C!f:NCIA 

Sl·.-ú 1•nr t t l tid:'l na prl>:-..1ma tcrça~fcira. dia 13 ho ginàsi,i 
dl~ ,r:~p .rt,:-- d:t E~c0la .:\1unicipal Monteiro Loblto.· a fase- cli .. 
:1,mutóri.1 na m.1daildi,d\· de· andebol <masculino C' femininol . 
o,, jo~o5 \tM St•urlv 1('_.ii7ados d('sde o dia 25 de.> m::iio, quan~ 
oo f :-am "'hei to.s n::, .Tor_o~ E~turlantL, no Munkipio d,, No,·a 
J~Ud' 1 

O.s ~r-~~ de..• lll1~Lc. r1t·_ Salão loram interrompidos t m s111 

t.:rc;'Íf.'.\ rodad • de no,. :, 1m;:-os,.ihi1ida-:le de \ Esport(' Club·_~ 
l"'llaC"u ceder á1a1 iamc-11,t• 3 S1Ja quadra dc_> C>Sp:>rt? ~ par~ a 
di5puta do~ jcrro~ -:1:1111~·! modalid2dc. como ,·ini)a scn-lo ki­
t O µro~."l\~UimPnt( liC·rma1 do~ jogos só toi poS . .;ível' no úL 
1JJí'('I dil fi Çç junh~, 1 iPr('a-f<'ira 1, no ginfu;io do ECI 

,.\ pa til' dn sn:_mit1·:t Quinz· na deSk mê~. t erão início os 
j(lios d"- 1> ,q1,,:c-td.>vl e- ,. 1:r_ :li, amhos na".' categoria~ masculi. 
na r kminin:,, só dcpcwlendo de uma oonfinnac;ão do E~portc 
(''.nbc ·g-1a.(',1 rara a utiliza('âo de suas dep:ndências . Até , 
final :io mês. pc.rt ntc-. ~e;,un'1o cxplicaçé~s d3 Profa. Heloio:::a 
,.{ari:1 p;rc-~. Ger<'ntc- ct<' A o:::s1mtcs C'omunit~rios do CRECT -
,, :;3 ::;:- Ja.Ç't., t-:-rf1C\ iní1•ío as competiçõe~ dac:: modaiid.1c!r": 
r<'st111t .. 1 tkti~mci. n<J.tac;.to, xadrez Ptc , 

ITAGt:Al Y K!LóPCl, 1 ~ 

'.'cst,, :-:úlndo, <lirt 111 dC" junho. S<'rá rcal·izada a fet<\ d~ 
ab:>rti.:ra do.f .";o;:_o:-';. Esn::l •ntis nos municípios de Niló~li$' ~ 
J·a~11ai N°"":;t-., dnis rr.un;cipi ~ os -ogos Estudantis serão 
promo,;.:Jos pelos. J\ úrlr,::,s: Comunitários. Apesar da eoincidên .. 

eia de dat.:1~. ci~ Jog ~-:, E'5tud,;nti3 1\funicipais de Nilópoi'is e 
!uguaí s.r-rúo <li!.r,utaó s isolad:imcnte, promovidos que serã..., 

~elo.; :'.\ú.cleos Ccmunhár;o~ d>S duas cidades. 

E' bom c1uc :,;._ ... ã';{'.\ q_uc os .Núcleos Comunitirios de lta. 

,guhl e :'\1:ópolis c~t~o li~_ados ao c ~ntr I Re,e:ional de Educa.. 

ç;_,.. Cult·ira t· ín!,alh-"> <CRECT-Nova Igua,;u'. Outro mu .. 

r:idp!o t:i.mbi-m ,·incuiach -z.o CRECT loca1 é o cie Paracambi, 

qU"' não p1 t,1ovrrú ~ 13:;c m:micipal dos Jogos Estudantis rio 

F,;t,vl.r d, Ri{- de• Jorw:ro. Neste Municipio, contudo, 

pmn,oçã1..--., n1as 2:p· nas 1,;:m colégio s2 inScr_ vcu parl particip3r 

do.; :;ogo 

1 RECREIO 
A secretaria. do In~tituto 

nas dependências d'l IEAP e 
C('Y.)rdenano pelo Prof. Antonio 
C.1rl·c-:: Lopes, "x-r>rVessor do 
Eme. + Estão sendo realiza_ 
~os jogo~ ami!="tos·13 entr-? as 
t;irm""S •fo colé(.'0, ~ob a ori. 
rrt~c::l.<' ~:, Pr f Adalberta. 
de Educac:ão FiSica. E,;t1 
semana as turmas de 5a 
4'11 réri·"'S -!o l .o Gra11 )')1a .. 
ram. saindo vencMora a f?qui .. 
pc.- r~pr~entante da turma de 
?a ~Prie, p<>la conta~em d"." 6 
.,. 4. Outro iog·, r<'aliza<lo nes .. 
t,- SPm"lna foi da ti1rma d,. 
F•·ctrôni---~ ,ontr? ')-:. ol"ofr--~'.'l­
r('C;. n~ l1lt;m, qua .. t., ,.fnira 

Augustin François Cê_,a1 
Pro11\"ensal de Saint H i ... 
Iaire. dito Augu:ite de 
Saint Hi1air(:", naturalis t a 

trancês, na<ccf'u c-m Or ... 
iéans, no ano de 1779 
1'~ tr~wes da obra de GoethC:'. 
tc\"C -· '.;; prirnPiras norÕC's d1• 
rr.orfologia v,,grtal; dedi. 
rou-Se à hotãnica, tPndo 
por mestres r·~ . L. de J u"­
sku, L. Claud<> Richard c­
Dcsfontainf.' . Profcs!-.o:· r.o 
Jardin du Roi, mais tarde 
transofrmJdo no Museu d P 
Hi~tõria Natural de Paris. 

Veio para o Br"l.:,il em 
junho de 1816 eom o intui_ 
to de estudar seus produ .. 
tos vegetais. Al'ém de 
compor grJnde coleção dP 
plantas e entre 6 mil a 7 
mil eSp-écics), colheu lpre .. 

ciâveJ· material m.ineral e 
animal. Percorr':'u grande 
extensão do território br~ .. 
sieirc 11816-1822) ), des. 
crevendo minuciosamente 
em ~uas obras as pMvín­
das do Rio de Janeiro, ML 
nas Gerais, Espirita Santo. 
Goiás, São Paulo. P •raná, 
Santa Camrina, Rio Gran. 
doSul e Cisplatina. 

De retorno à França, 
continuou a an;.\l'i'-'e do m1 _ 
terial coletado. Em l 830 
:--:uroedeu a Lamarck roma 
sócio efetivo da Academi'1 
d~ Ciência dr Paris, da 
qual já era corrcspon1ente 
desde 1819. Mais tarde foi 
norr-e'3do profe~o:-or de orc:a­
n('lerafia vegetal da Sor,.. 
lronn~. reunindo a,; lições 

! al'i ministradas no livro 
"Lições de Botânica·· .... 
(1840). Sua contribuição 
à ntoeeografia brasíleir J 

são importantc!I:; no domL 
nio da geografia botânica, 
descrevendo o aspecto da 
flora em cada região \"isi­
tada, enriqueceu a fito­
zeografia florístiea e a fi­
togeograia ecológica, ao in .. 
terpretar o complexo "meio 
fiSico--p!anh", no tocante 
às eSpédes ob~ervada., 
Forneceu numerosos dados 
de interesse ,etnográfico. 

Sruas principais obras re ... 
lr cio nadas com o Brasil 
são: "Plantas usuais dos 
brasil"eiros" e 1824,, ''His,.. 
tória das plantas mais no­
t í.veis do BrasH e do Pa ... 
raguai" 11824), "Flora do 

Bras il Mcridion3l"' , 1825-
1832), em trés \'Olumes com 

2. colaboração de.- Ju$'Si2u ~ 
Cambessedes, pubJ'icada soh 
.1 proteção r!o governo Real 
da França, "A agricultura 
e a criac;ão de gado nos 
campo:; gerais" l}849), "Re­
Sum ' de uma viagem ao 
interior do Brasil, pro\.·in_ 
CI<! Cir.platina e Missões 
ditas do Paraguai" 11822), 
• Viagens pela.s pro,·incias 
do Rio de .:aneiro e> ML 
n-as Gl'rais" <1830. edição 
brasi!eira, 1939'. ''Viagem 
p elo distrito rl!amantino e 
p-:-lo litoral do Bra~il" ... 
(1833, edição brasiel"ira, .. 
] 941), "Viagem âs na5ccn­
tcs do rio São Francisco ~ 

â província de Goiás" ... 
<1847-18481. edição t,ras:. 
]e-ira, 1944 l, "Viagem à 
PT'OVíncia de- Santa Catari.. 
na" 0851, edição brasilei .. 
ra. 1936'-, "Viagem ao Rio 
Grande do Sul". oontendo 
rPlat~ -ie sua s~~unda via­
gem a Minas Gerais e São 
Paulo ( 1887. edicão brasi­
!·eira, 19391. ''Segunda via­
r:t-m do Rio <lc Jan ... iro a 
Minas Gerais <' C::ão Paulo" 
( 1932). "Segunda viagem 
<>.o interior '10 Bra~il. EsoL 
1 ito Santo'' <1887, edição 
hrasileira, 1936) 

E~ses livros são do. 
cum~ntos de prime ir"' im­
JY.)rtância sobre as condi­
cfi .. s da vida e os costumes 
Cc Brasil durante a primPi. 
n metad"" dn o:-écu!'o XIX, 

c;ue, p:ara certas regiõPs 1o 
intuior, b.s ve,:cs São dC' 

surpreendente atualidad~. 

Augustc de Saint-Hilairc 
JP o r r e u em 'I'urpinicre, 

França, no ano de 1853. 

1:;uac;\..Jno de Ensino C'~tá s ~­
hc1tando à5 professoras for -
tnada.._ no ano pa~S3.do por 
aqlJ('.Je estah-?lecimento de en. 
~m:,. -p.1ra que compareçam cm 
suas dependências com urgén. 
eia para assinarem S<'US. diplo­
mas . • E~ te més será ITa.­
Htad.J. a seg11nda verificação 
de aprend1zage,n do eorrente 
hflo ft-tivo no UE Os alunos. 
ào 2.o Gra· ... s~;â · sa(lmcu1, ·., 
a um v•. stibular simul3.do e 
d~ ji e:::.tão sendo prepar -
do:. demonstoando bastante 
tnh.:ressc Os professores d ..., 
loda:i as áreb \·êm ~e reu­
Jund com a coordenação, ten­
do •·m vi!:ita s provlb bimt..½-­
trais qu, ::i.c realizarão até o 
·:!ia í de julho. • A banda 
de m.U,-io do colégio está em 
Pkna fl.Se de rcorganiza-;:..o, 
COm n:,Vo maestro, nova-; mú. 
•acas e- no,·o in~trum<'ntal A. 
sua ap~nt'lção aos aluno,i 
com to:i.,., ª" se."'.; m11dan<;:a':õ. 
se -iara no inirfo do 2. " ""'· 
t'YY'itrn <·m sol<·nir1a.<\(' cívica 

O arti~ta i:-lástico .":1.rla"il 
r,r- - t•r111a1':'> <'xpondo r~ ,.,.. .. 1c; 

tr~h:Jli ... cs ~té o r;~ 29 -tp i•t. 

nho ""-:\ Galrri::i tle Arte P 1
' -

n ... ~ol 1 '\v . M,1 :-"1,., ... ;,. .. .., 
17R4 loi~ 11 l A p··n .- :,,i'i-, 
fn1 ir.auguran~ 110 úlirro f~b::i . 
rtr rf'T't"\ ::i rrt>c-r11ra r''l n:..,t,..,r 
" ·,m '·nm r1in,..· rr, .A" .... -- . .,.-: 
;nv•r('>._.g--;>M~._ ,,_ r;,_i,.,,yjp. p--. 
--hr-rt" ~r- ~~p-,mrl~ n c:áh"-' 

~ª" R às. 18 horas. • NA 

"Os Músicos de Bremem" continua a fazer 
sucesso no Teatro Arcádia 

~ ... ,",.;!'lo ~P ! rtP º'" A1t::iir A fábuia infJ.ntJI "Os mú­
Pim--nta ~P Morai<; n art'"'t'\ ~ic s de Bremcm··. dos irmãos 
nlá~tico Hélio '.'\J'o~'l.i ir~ Mn- Crimm, e "3Pf"SC'ntatla pelo 
tinu:Ji rom ._.11a r-xoos:,.-,":I ,. Gr:ipo Fa:1..Acont,,r(' aos do .. 
~--,•~rli f":l"~r -,. 1;.. 0 fin~\ Mn mP<; mingos, ?ts 16 horas. n1) ,.reft. 
r"' "11-s A g-1lrria é man- tro Arcádia. \'Pm cncõntran1o 
1;~ ... rr.h A!'<:('<"""ri ... ~P F>fo- , cada dia melh 1r recc--nti'lidl­
.. e::., ,...., Arti'ti,."11 ·h p .. ,-,~;1.1r~ de do pllhlico r·m e<'ral D ~­
"M 1..,:rir<1l ,1,.. N"", ... T"· ·:11--•i . ,. pciS de l"'inco met•s 1,. f"'mfo. 
f"unr·r,,.... 110 , ..... 11" " r "' tr-:.,t-, ra,Ja só ago:·a o grupo foi en­
,1" T~frt'I J\rr..,~iR 1 "1 1t."'':""lln-

centrar 1irri certo intere~.:;e d 
público em get"3l', mC'smo sen­
do ;1 r;('(;"a rica ~m termos di­
dáticos para a fai:'A de idade 
qu,.. vai dos 7 aos 14 ·.mos 
"Jc-stc doming a peça ~er,1 
1·c.~prMf'ntada no Arcá/lia, no 
mesmo iiorário. r3anc1o f'()nti­
nuid'ldc i'I su~. t !'mp t;.·ad?. qur 
" "i ch<'gan,10 110 fim 

.:. ...... ,. ... vtp_f(-irst., r n h'"\r-Ei .. i r, r ... 
14 -ã 1Q J~nra~ Leia e assina o CORREIO OI LAVOURA 

" \h~-vin, 1(), rlnmin~ 1 1-~-1178 

-Coluna do Estudante--

Participação Política 
A"õTONIO CJ~\ t:DIO P1'!E:-.TEL 

\.J povo ni'i<_' rrd~ Sr-r privado do s~11 fiirríto in11i(,_ 
návf't ri, p:1 rttc·1~r n proc<'S~o polí tico 

Com { ' f11'Ct'-t1v.,__... d<' linidas, :orno~ uma Soci<'rl,qd .., 
pan 1 q ·mi 1"1 11â1"> !',· dr .. ·e r-:.~condcr a.lg•unas q u·_•Stõc~ 
"n:' ~e Y.Ln~h1 pí'ano. A:;pirand, reconqui~-tar os , eu,; dL 
r r-1to..-. ~J111cr:~. r, r-,vo rcivinrtica o d ir(>it() de influir no 
s0u prop1·1 ckstmL 

T('m,,_r,:o~ ,:mno exemplo 1.im ('l tO pa!l-sado <'ffl abril 
<l_c 1977 úu .m ... lhc,r'. n ')Uc- "J.cont,·ceu ao Pa i-:. n ~­
ricdo O( aUri: rle 77 a a bril de- 78 . Nn.da mai.s aconte .. 
Cc;!LI ncst•• _;ier i11do q u(l l col Uição do povú iJ. margi>m 
d~s dcc1Soo•. Ar m udanças ocorrid~ c m abril de 1977 
t inham comr .º ?Jl'l ,~·o fundamental impedir que can-ti ... 
da t ..>-; d~ Op '-lc;'êlv u\"es~m acesso aos ~O\'":'rnos dos ES­
~:d:s . ~c m CGntâ r que llm terço do Senado S:.·ria e lC'ito 
1nd1retam:-nh.". Com esta rr:c:[ ~a o Governo estaria rc­
vela.nrlo o 3·."l! m e,.1; de que nas e le ições de 15 de r-,.:O,,em.. 
hro. dest• am, r, MDB v --.nha a conqui::.tar uma grande 
ntorra cJ('1t 01aL ParrCt.• que sim. Agora, um ano de­

pois, COIT! a ~scolhu d 5 randidatos ao Governo dos Es­
tad s e_ com a ,;NT?cação de senadores indire tos, acon ... 
tecei: 11 que todos jt. esperavam. 

N e.::;te caso c.lC;S go,·ernado!'cS, o triste é ver qu~ o 
cspc:tacuto rna.1~ s<• as;:;cmelha a um -show" de má;,-ica 
ú mãgic<., tJT.i Q .. ; coelh~s d.3. cartola e escolhe os ~a~ 

bonitos e os rli!-trihui rela pi'atéia ~em nenhuma distin .. 
çã,>. Em outras vn!avras: a escolha de cindidatos para 
os gO\·e;:rio~ dO.:-i Est.1do!-- foi tri3te porque feita às es­
C."O'lJid3,S po1que f. ram apresentadas prontas, sem dlli­
cussão. Sê:'brmos que Francelina Pereira não agradou 
nem um p ,uquinho ao~ minci.ro.s. Nis~o tudo, contamos 
como mais cfaprJmentc o fato de o povo ter sido enga .. 
nado pchs iautoriclac!.es púbticas. E ainda falam em r~-
101 ma.$. Como cntt·nder, então, o surgim~nto das refor .. 
mas oferecidas pfic Senador Petrônio Portella? 

O Govern<'. an que pareC"', entendeu finalmente qu~ 
1 maneira rom a'."iU em 1977 servit: apenas para mos .. 
trar à opinião pública que a Revolução rle 1964 enron ... 
tra-s1..~ profundament-e abal'ada em $Uas r'Str11t•1ns. A 
Revoluc:ão cst í fraca. As decl-ar.1ções de MaeaJhães 
Pinto, e tlcc,:rndo e Poder a toda prova fnão tenho dU­
vida 1e que o Srnador mineir.>. se tives~c- fi•ito as me:!; ... 
mJ.:; d<!cbratô~ h~ cinC"O anos atrás, teria sido ca'5Sado 
pe!ti, A!-5) \"IC'rarr. dem 1nstrar, mais uma vez. q•1e al. 
girns: setore~ dns Forças 'Armadas comeÇ'3rn 13 re,•elar 
dc5-cr.nt<•ntarncntcs visíveis com o rumo dos ac.nteci. 
rr.enl'os, do qul' se ~Prvlu ·' próprio senador para fJ:turar 
pr~stigi pepular f'm sua campanha dissidente para ..1 

Prrsiõ~ncia da R<rública. 
J..iad I assim, r,ar(>C'C q112 o Governo prc.-tende f('ad­

q11irir a <"Jnfian<:a do povo (?), tão atingida com a~ de. 
ci'iÕOó?3 ll'.." abril <le !977. As. reformas p í'íticas p)SS3ram 
a sei· admiti<las ac "nesmo tempo C'm que 3 sociedade ci.­
n~· p ... ssou 3 c:-.:prc>::Sar de modo inre-ssante toda a Sua 
ansi~dade n,-, s:- ntid- d~ que o Brasil \'oltc a trilha:· os 
caminho,:; dn. DcmN·rada. 

An1r')r, 1o CI nià10 Pirn('nteJ é aluno do Cur3 , de Jor­
nali~n~o da (1.JP 

~. H. \ oarr:1 desta ediçá • o CL _ volta a oferecer. 
atravi•s da ~·colun.\ do EstuC:r-.ntc", op0rtunidade a qu,.. 
os c!--tuduntc~- cl<• todos os níveis deste Município. po.,;;:sam 
vcicul'a\· s~u~ trabalhos, para .1 que cont.lmos eom a _co­
lahoraç:·,o direta ,.~.s profeS$Or.cs da área de Comurncl­
('ão e Exµr('sSão. 

OS LIVROS MAIS VENDIDOS OI SEMINI 

• "Sangue e Dinheiro", o::~-~ 

Thomas ThompSon ~ 
pãJ:S. - Cr$ 90,00 - _Livra. 
ria Francisco Alves Ed1tora 
+ "O Beijo da morte", de 
Ir .. Levim - 246 págs. - . . 
Cr$ 75,00 - Livraría Fran. 
cisco Alves Editora. 
+ ''Tieta do Agreste", de 
.!orgc Amado - 590 pá~. -
C'rS 175,00 - Editora Recorei 
+ "Ambição Cega''. de John 
Dea n - 352 pâgs. - CrS .. 
120,00 - Livrarin Francisco 
;.h.·t·~ Editora 
+ 'O retr.tt 1 de Erico. de 
'Erico Vc-rissimo, vo!\Jmc r 
296 p~gs _ - Cr$ 100.00 
F.ditora Globo 

+ ''A hora dos rumin':llltcs". 
de José F. Veiga - 101 págs. 
- Cr5 30,00 - Editora Civili­
zação Brasileira. 
+ "A cidade d~~ mortos", de 
HC'rbert Lkbcrman 372 
pá~s - Cr$ 118,00 - Edito. 
r~ Record 
+ "O satanista". de Dennis 
Whoatley - 410 págs . - ... 
Cr$ 2S,00 - Editora Recorei 
+ ''Bagaço de bei.1'3-~ trada" 
d,, Mário L•go - 240 págs. -
CrS 100,00 - Editora Ci,·ilL 
zac:ão Brasileira 
+ "O diário de Ann<> Frank", 
c!e Annc Frank - 22 págs -
C'r$ SS,00 - Editora Rec N 

,\, 1 rmã" d,, Tn,titnto ,li- Ed111·a1;ão Santo 
J.U) iliar,·, de a<lm1ui,,tração. profc,.,,,(H<'"- aluno., 
\ "olalioração do,;; pais foi impre.,cindível oe,-te 

\nt()nio. mui re-.pcitosanwnte. a/!radecem a todo" 
e familiares pelo êxito alcançado na ~ua Ft::,la 
acontecimento já tradicional em no~~a cidade. 

º"' -.eu,­
J uni na. 

Agradeçam ao Senhor por ,-ua bondade 
E por ,-ua,, grandes obras em favor do~ homens (SL. 106) 



Espiritualismo 

1 A RESPOHSnBlllDftOE [ OS 
RISCOS DA MEDIUNIOADE (11) 

1 
O m 1, t1• rr. on 
E 1m 11:11 !1 n~r -.., r n<'t'P( o exu'", d I pa 

0 mt ll,'.'Tl f" Jrr C' h lo 
1'flrr o I r 

t' U:"1 - ]O d!"' 
~-t' HH:, r:lt' RC' h I" 

, 1111 :il f r rn• li m :! ?-. t m 
rt.!l'c:-ulda trá:i 

b m a e: · r • ... qur 1 , d I m-- • .11..; n 
r "011I ~ª" , t,l i'hr tlil'C'm rc-s~1l1 ó po I l\ rr s: lm~ 

r; :li:u • .. 1 lutll , niio J ~ª indife -i 

r, ~ r .l 3. uda d S S('US d p01S 

nr,r:, ,J1 arn , s ~ i. p1.ipill"' :iu::mdo !rs f ('ITI Jl 1 
1 ., ;ll'('l r:- ·J·riu 

e; 1a _.o o m1-d. 1m s C'm~-:1ha cm dar 1r-l c urp: 1 
rii ;1to 1: ia t,u,.- 1 mrc! unict c-:1(rent'l l<1' 1ó<'r :1 

d J-, , ida com 101c m ~ e r<.'S1~naç:io, nC'St1' ,;:-:iso. 
e 1pr ma , r.· 1p i(' e piritos bcnem~ritos riu" o arr. 

r ~m itl f1n, de lu• t1 rt'ar mais fticil U'·ntt~ os b t 
c1..1 ,, ,"':t su.t JCrnaria. 

I -'orcrrt. cgmnt à sua lunçiio d~ "ponte v~v, · cnti-c 
o s.:-1c ,·i..•<I e< mundo, ê ,:randc a 1,u, rcsponS3b, .. 
ud e! ... pc.. a .... m ~ t \ar-se d<- im encargo que ('~:· 
nl '>ffi,) 1.1c 1tc ..iO\<'S de •t.'f·nt'lrn .-, a mediunidadc e 
in• nuntC:tc .. o •a.: oontr buiçi10 d<" < sela recimento dc"'>ti. 

na,~:i a e clai LCt' as consciêndas. ~cndo, po1i, um ser­
"'";" , t.1\~r cb • (,pne humanidade. 

A funç&c dt, 1,.ed1· .. m asscmelha-s.• à do carteiro, o 
qual, 1mb .ia ~cJa r, peca de nwnor dC.Staquc n:1 corres. 
per:,_E',il -i critr cs h \uens. c.1.::.0 dc-s ::-o rcc\l!:iem ~ cum ... 
prir a ( ,11cao -:fc cntrcg:ir as mcn,.1gens aos dcStmata..­
nos.. !!!Cm1·lhantr.• n ... ·glig:1>nc,a constitui uma faltl bastan­
t" J:nin.· r m ~us cond1t0f"s, desde qu<.' se rcbdt.• con ... 
h:t a sua cl:nt:ntu ou se cscrl\"JZe a vícios e pa.ixÕ(.~ 
11:.J~ p.1,1uoiquem •' inutilizem a sua tarefa m1.~diWlica. 
então s• rn , ·aim..i c;os espíritos dts Sombra!> e, por suu 
cu pa. cnflt1qaC1X· o sen-u;o libertador do Cristo. 

:,; L~tantu, I') médwm lab:lnoso e d~interessado, 
di.Sp,-,stu .:.i Ycnco· todos os obstáculos, conseguirti trans­
por todo IS empecilhos do mundo e ate os que estão 
em -..i p1 ,p:w, po!.!:i há cuos em que o médium, apesar 
de ~lc- J,tdo e Qü.S~ paralit100, rnc-:-;mo assim, eie conse~ 
gue 1·Lurnl' 1 m , lt-1. ~ seu leito, uma tunna de irmãos 
d-.,posro.s a t.U\...r<'m a :.ua palavra fraterna e instrutiva, 
... e:an'l1 ,.x"-0-- J. faixa \ 1brotória e sublim'.'.' da Vida An ... 
&;clica, t.J !..ejd cnbon esteja 1mpossibilitado de dar 
Jla!-~cs, 1· u tie:ip3r Ce trabalhos de inc.~ração ou pas ... 
sar rec •' -'d ~J<, mt; ,mo ,ssim.. eb, dá cabaJ desempenho 
a nu;!ao J Que st.' obr,eou. 

O cxC('~rn ciC' trabâl'no mediúnico prejudica o mê~ 
d.urr.~ 

A iac.1~. ~cm dú\ id~ resulta de um lab II' prolon~ 
g1.Jo c.- , • .1r • .,1 Jc individuo para individuo, conforme o. 
malOr 0t. !m:no: wpacid.,ide íisica de sua rcsi:Stencia. 
Altas o i,roprlo 1<•11.sami.:nto, pard. se mtnifestar a c.:n­
Lnto, df·-P<·mle du ooruumo de <.-c-rns cncrgia:s que o 
aJurJan, a :1t.mg1r o cérebro matt-rnl. Assun o mcdium 
mc~rn I 1 Oi ECl..~ a~mentos de pura iro;p1ra~ão consom~ 
certa qu.,;1,nt1riadc J, enng1as ncuro-cerctJr-J.1::., porque a 
mat'; sutt. m<:11S~í:t-rr. in:spu-ada pelos esPintos exige uma 
~érn.• d.: Opl'ra{oc:, mtermc.-d.Járias ~,lgo tatJgantcs, a hm 
de atmgu- o. et.-!<S< CncU-"º Us1ca e d<-polS manifestar .. se na 
1oirn.1 a<.• p~la\ia la!ada ou ~crita. 

O :m<.:rcárnUiu d~· nos.so rxm.samento, embora vos 
par, i:a ~lhg ;o, <. u.~ome ClJ\ebaS St.,,IJ,)tancms ene.gctJCa.à 
u4 m..t.S:,u Lncct..uu;a, protlu.t CC'l ta oc ... m.Jnl·1aliLilÇt1.0 fo.J 

aneuc l: H:Ol.iZ iJ.S <.'Otu.""> v,t~l:io .. ,nagnética::. da u:oo nc1 .. 
,oi..:1 O s1~tcm- t-nc.ocrirnco, p .a· :,ua \'c.t, também mu. 
l>Ul!:J os nu1m1.-1, t·s para atJ\ar as. gJandu1as e mo,·,~ 
mtnt·:t., b.:O t--oroa~ v Cl~s ou o braço ao m~1um a 11m 
cJcl\., lauu-" ou ·,._.~t·re,·c.:r" aquilo que lhe e in.Sp11

1

aoo. A 
ina ~ ~ ngcla r.1ea11açao do hom<·m cle\'a e, e~c,t" a ~ua 
ttnss10 11 ... ,qwca, ln blluando os t:lunentos magnetJCOs uo 
à.t:..i m;,u..t:u,i.::in.11 <.,una, • .Uto tC<mtcce mc-smo (tU<' Ci.! 
nu smt.1. CJ1.1u 4u•, 1ad~ga oor(;()nt.l 

l:..vwt'nl ~m1 ll e:, ... rcamt>,0 rn<.Wu..ruco rr.!11:, e .. n. 
PJ.c.'\.o, c.x101.: 1n<.111.il" eon .. ,-.,,10 oc t'IIC'1-g11::i uu no.u.1u tt .... ,1 
0 1·x,to Ut.;.::.a (Pl ,ai:,:ao p.~ico~1111c-<1, ue aJta mu.·n;o,id..1u~ l' 

-u:> v ccunandv úu mur.co oculto 

.. 'l;o cnta..nt , ..a mtc&1dlde do caru,"3to ou fadiga no 
horue:n, ldnil.Jt!Jn a.: m..iru1c:.sta dl• acoruo com ;_4 1~.S,'!'­~;:---:;,J tJu.t.igu,: J. .. O co11trole emLtwo da su.t k~a 

Em c.:or1S(:QU1 ,ea o mé-<hum Qlk Sl· t·ntu· ~ .1 ,;11 1 
\ 

1 iadl"!' med,Ur .. <.·,,. tom sua mente descont. olld;, l·mb t ~ 
amda [,<.·1mani~,1 ~ ... u a prc.te~:ua do.s (.íp1 nos :inugo· l' 
• n{, ~toi l1'i, n~m l"' 1 1.:.s \ clL-s podem hvrá~lo da con~n. !\·~:~;

1
:s leL, luu.~s qu1• lhe d1'Sciplinam as. •1t ividadt':5 

~ua:», .~ A!t1 não ex. gf" do n·r. humano a <."D.rga de 
un~ _1~1 ""Jr: ma1c..1 t!o QUL" suas e Ptas. A uculdadc mt• .. 
1 iur.icu r,:..o 1.· vu.a pro1;0sic.;ão atrubiliár1a mas d{l opo

1 1 
..im"'hde ttompen üva para o csplr,to <'nd:\'.dad, quitar. 

1 . -t c~r.-'1bº m ai:m'• O médium des:-C1xado, nechgent'-' 
:~:-~,~

1
·, ou QUl' ~t: c::xct·d.t no·; s..:us labor •s mt•1fümico.' 

'1 O.S seus --imv -o de• VldJ. •mte--r=or("S 

1 
I_ 

JARI DJo; ARAlTJO 

REGISTRO Dt TITULOS f DOCUMENTOS 
<'AP.'l'l'JnJO RODOLPHO QUARESMA _ 89 OFICIO 

f-'..t'g11tro3 Dlvc-rsos .... U-cr.itur,u _ Contratos _ 
Procurai:6es - Finn&.i etc, 

Rc, Getúlio Verga,, 32 - FOne • 767-5506 - N. Iguaçu 

4.,l h O t.,. t.>VOlJÕ"\"' --

ffi<'U ~ rtórlo estão at1 
.sdo t"d1tals de ca am ,, 
o e 

J~ 1 ta ~ 
ap nt.?do <' Marln Art· 
emdn C( nç.11lv("'l lom/ 1 "l, 

Ln.s ('Ir s IOlt( r . '(" 1, 
t -s r: ..... f1r 1 1to un Ju • 

:-t" 1r- flihi d( Joa<" r. 
OS [._7t03 ,. JO'.IJ\, ,[nr I rt:l 

{onttit o. ela (111 1. de J e 
fa 1\tar c!'a Com: ii; o 

lkrnidt!-'5 C"1ln<lic! F r " r 1 

Ftlhr- barbci.rO. ..: L:...: c:-i 
Sil..,·...ir::a da ("JSt'l, :lomc t ca 
tu1i.•u,<'iroS, t-olteL (li, res1d n .. 
tc'5 nc-~t lstrito, n .. a 1nnc10 
665, e Ttaqu1 29, r sp-: e 
ta,·nmcntc, r ho de C r 
nidcS CtinrUdo l: rrf'ir J. C l\la­
ri:i Gaby F rrci.ra t 1, f lha d1 
:Maurma Costa Jost-

~1lton Ft'rrc>ira d" An:11 ~ 
dl'. militar "' ~Iari,. c..1 GJó1, 
d<-' Oli,·ein, domé-;,u:a, hraS1-
)C'iros, s Jteiro5, r~1den~~ 
n t'""' di"st .. ito, run t rav. Uni ao 
Z5 ele (ilho de Onofre Fl"r .. 
rC'ira de Andrad<-' e Meri" 
E!iza Dionizio, cln filha de 
Florip 'l Franci~M d" Olivc-1-
ra c 

Elias l\1lrtins. pedreiro, e 
Iv('>ttc Gonçalves. doméstica. 
brasileir.'6, solteiros. re~iden~ 
tC's nf'stc õistrito, rua Arizo .. 
na, lote 46, ele filho de Hrr­
cu1ano ~hrtins da eo~ta e 
Minrrvin\ ~faria da Concri~ 

:. ll\a e t.!..lr1cn~ 
JIIV.l. 

01 ~(' ra 

<. ,rio I rt d Br to, 

JUd l" h !\1 
Elisabete Mou,u 1.k~ Sant si, 

de r. l·St1ca, brasil... , aoltci.. 
ros, r .. stal'ltrs neste dU1tnt"\ 
nu Lib,uu,L r:~ e rua Rc-gina 
200, clll, r,5,pcciv•m(·nie, CIP. 
filho de \\'1lson :!C' b11to e 
itle...--ia Fu mmo dr D:ito, c.1 
!ilha de: Antcnor Moura do.s 
San~"-> e ElizalK'th etc Oh\'f'i­
ra SantoS 

Amar .\rrud':l. com~rc1úno, 
'-" M.iria de Olin•ara, dom(~sti~ 
e.a, brasilc iro·..., srttcU'O:-, rcs1 .. 
dent -, n<-'St<- distrito, rua .AS ... 
toria .i:..5, f'lc filho d~ j111io 
JOSé An-uda e Franci~C.'3 .\n~ 
tonia de ::\fatto.;;, C"Ja füh.;i de 
Jacinta Ant.iJ1ia de Jesus. 

llUt?1n 1.H.1ber dL· algum !u1 
p1.•t.11mento, acuse-o 

l 
:\tesquit:i, 7 rlc Junho de 

1978 

(Ht, 1:il 

FACA AS 4 PRIMEIDAJ S!'.RIES DO lo Gr 

I.:\STlTl'TO Sl!X \ Pl'\TO 
E APRENDA &IF- 10 

Oil"Ctl:o ~ 1W com o 
Pn:>F CAtrr:no DA -l~vA PLITC. 
Mrrt,00 F-R,TICO E E.F!C!ENTE 

Autu lr:ten~1vaa ~ turr ~ e,I. e te pen. moçaa e nPUIII 
ll!ATIUc-t,'LAS ABERTAS 

P•lA "hNA'l.DINO DE MELOC 1379 
1,1 ,61 '128-> - 1' >VA IGUAÇU 

ORJUCO - MORETTI 
CONTABILIDADE 

Legalização do Firmas, Esa1tas flscal:3 e C.,mercl&Q. 
lmpo. to Ce ~nda Fistca e Jurídica e demaJ.S serv-co. 

contàbeb 
o bom semo n.i escolha 

Av. Gov Amaral Peixoto. 373 - S '204 
T•I. 767-!!5~9 - Nova lguatu Estado do Rlo 

HÉLlO COHHEDElRA E 
SEBASTIÃO COHHEDElRA 

(ADVOGADOS) 

Es1~~C!8lizados em causas trabalhi-.v,11 CU classe tios 
profes8ores e DIVORCIO. 

Rua ônix, 53 - loja - te!. 796-2781 - Mesquita 

\ Ouv~llos 
1 naraz 
1 Garganta 

Dr. D onaldo Peloso 
E~pecialista em Otorrinolaringo• 
!agia pela. A!-soc Médica Brasileir.1 

CR:11 RJ 12712 
Consultório: Rua Cel Francisco 

Soar,,s, 71. 
2a e 5a -feira. das 17 às 20 horas. 
Hora marcad.1 pelo tel 767-4612 

Residência - 767-5232 

1 

Casa MAT. 
CONS'i' lguacu Lida. CARTôRIO DO UQ OFICIO 1 

Oarcílio lyres Rauaheitti 
Rainha dos 3c~bamentos tais como: 

"-2Ul<"jos, p.~os, cc-ràmicas, aços inoxidãveLc; etc 
Grancle estOQtlt' ~·rmanc-nte tt:mo:, :rmpre sJldo;;;; c 

promoçól's a 1,reço:: abaixo do custo. 
AI/. M 1 rc-ch:1.I FJc.rinno. 1.612 <em frrnte aoponto da 
E\'A:--11.l - T 1 767 !!678 

TABELIÃO E ESCRIVÃO 

ESCRITURAS - CON1"RATOS - FIRMAS -
INVENTARIOS 

Rua (",.p•il' \''l~~;, ")6 - TeJ 767-5510 - N Iguaçu 

O EMINENTE JURISTA 

IDIR(J SOlBlRAIL IPIINTO 

estará no próximo dia 25 de junho, no 

Centro de Formaçao d~ Líderes 
(Rua 

para 

Aymorés 

proferir 

IDIIIRIEIITO§ 

n. 1\loquetá) 

palestra sobre 

IHIU ™IA\NOS 

CONTAMOS COM A :SUA PARTICIPAÇÃO 
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Notícias 78 
Nova Iguaçu comemora 
em festa o seu padroeiro 

Terá.., inic-11. hcJe e~ festejos alusivos ao Padr ieiro do Mu­
nicípio dl' ;'\'o, a Iguatu Santo Antoni 1• n.\ catedral de3ta ci_ 
dade . .\ frente da Cnmis~ão responsável pelos preparativos c:h. 
fest!l. cncC1nll'3-St Sr. Antonio M.iquelotU. estando a seu Ia .. 
do. corJtn Pre,ider.tt• d~ Com:ssão de Senhoras. a Sra Maria 
.. osé Rani,.,._ ~1qu<'lott1. 
.. Os fd· tcj r, terão inicio hoje, com a repetitão d :ts a tra_ 
<:Õ.s r.ormai.., de ca(.a iro, destacando-se o ''show" radiofôni­
ro. ào;; 19 t-011at. no pai:u·quc armado no adr I da Catedrll. O 
··~how·· se:···, rlirigido p,e,o r:>.dialista Gilberto Lím~. da Rádio 
Nacion!Jl. e m a p-csMl<;"a de artistas ftl.mosos. As barr!.cas 
de- comr~t!\·('is t.' Lebid;-1s, bem como as de jogos e sorteios. 
t.)tar.io Junrim1:nd•· a 03rtir de h ~ e durante o peíodo de 
fr;ta, qu .. H estendt'.'rá aind2 por três dias; amanhã Momin_ 
go\. "!:!nrida-íeira f1h 1'.dl e terça .. feir, (di-a 13), dia de Silnto 
,\nt'"r.i•• 

M'~S.I ,: PROCJSSAC> 

A missa ~olC'r.:C' :...m 1oU\ 1f' ao Padroeiro da cidade! serã 
C'tlcl,rada no di.1 13. àS 10 horas, na catedral de Santo Anto­
t1lt> ~ JaC"utinga, pek- B-lsp0 Diocesano de N r,;~ Ieuaçu. D. 
A1:riar., !\ianr! irmo H~·po:·'.to. Durante os dias de fe:;t~. serão 
cd<'bradas missas a•u~ivas a Sant,, Antonio. oficiadJs pelos 
p,.drc~ <ia catc-dnl 

A procissão, com a imagem do Santo Padroeir<>. sairá da 
tatedraL i1.s lE hon.:: dr dia 13, passando pela Trav. Mariano 
MM ··u--a. segt:.in-:Jo pela Av. Gov. Amaral Peixoto até o seu 
inicio<' Jepc,!~ entrar~ ti'8 Rua Trne de Maio ité atingi·_· 
Av Mal Floriano. para então retornar à Catedral, 

.tO ANOS REZANDO 

O ndialista e Dept•.bdo julio Louzada comem 1l'a o:; 40 
&rtfJi •Jt- :;c.u p!C1gram;1 · A Oração da Ave Maria", na R5.dío 
Tupi 1o Rio de J:mc-ffc Vem-.S na foto Julio Louzad-1 com 
alguni; amifos. cntrc- os quais o repórter Arlindo Maia, d-:> 

·eorr,•io de hia.--..ambomba", c .. ,l~boradOr naquela emissora no 

Ji;t(:rln1~ ··co:JidiSco·, do também radialista Collid Filho, vc­

te:raM do Tupi e c:r '<nd,, colab ndor, através de seu progra_ 
rna, CC, m<Jtarlmc.,. "."1A Baixada FluminensC' 

Filial: 

n1!i--
É O PONTO OE COMUNICl!f!,Õ 
PARA AOUEI.E7JATE ·PAPO .1 

E t1oci •ind• sabortia 
s•lgadinhDs t1it1minn sucos 
• o malhor caldo de c,na da 
Cid•d•. Venha e tr•g• um 
Amigo 

Nova Iguaçu 

CORREIO DA U\VOURA 

HUMPHREY 

O(;ABIRABA 

FESTIVAL DA MÚSICA 
POPULAR 

NiCl!tnc-1· Gvn<;al\'es Pereira inf nnou a este colunista QUl' 
J Rádio Solimões acicrh. à promoção do III F~tival de Mú .. 
sica Popul'ar óc Nc\.a Jg11açu, a ser realindo na se2un1a quin. 
ze!"la d '\ mês dt! julho. 

JnfortnJ ain1H. o Coo1 dcmador do Festival qu:.:- os candida­
tos interes.sad~ em 1>articipa1 do Festival deverão encaminhar 
fi P..ádic SohmC.es nu :, Rua Rita Gonçalves. 621. nesta cidade, 
duru, müsicas ínêdita~ rravada~ em fita cassetl'. usando na 
tita um psc•udônimo, <' urna cópia das l'etrJs tudo isto em 
envelope grande E ir.a;~ ; nome completo. o pseudônimo que­
fez constar dd fita ª" gravJçã t, rua, nümero e Jocalidarle de 
su \ r <' $ i d é n e i ~ - i~t. ,em envelope pequeno e fecha1o 
As inscriçi;c::. cstarõr, éih•rta~ a.té o dia 10 d~ julho. 

AJJS cinco primeir :; colocados, diz Nicanor, serão ofereci­
do$ prêmio:, em dinheir,, e troféus. Seeundo o Coordenador. 
as µesse~!: mtrre:o:;S'3.da~ 1:""m obterem maiores informa:õ_es sobre 
0 Fe$tival poderão tC'k·fon'B.r para 767-5981, no horar10 das 8 
às Jl horas. 

]l.ADIO SOLIMôES 
RENOVA 
INSTA.LAÇôES 

A Rádio Solimões de No~a 
Iguaçu, aos cui~ados da Râsd~~ 
MetropJlitana, maugurou 
nova aparelhag2m de som e 
transmissão radiofônica, aper .. 
feiço.~nao assim os seu~ _s~­
viços prestados ao Municipt'· 
Transmissores Cl Kwt)' e~ u ... 
dios modernos e outras lilS­

talações famm parte da~ m~; 
dificações de ordem téenica 
rádio iBu-açuana. Além ~a n·,_ 
,·a n.parelhagem, a Rádio SO ... 
limões vern se esforç':1.ndo .ª 
cada dia para melhor~_r o m.­
Yel de suas pr0grama.ço_es que, 
a partir deSt:a renovaç~o de 
equipamen~s. alcan~a um 
númer~. maior de ouvmtes ·. . 

,'!á er'.! tem po de nossa um­
"ª emis~ora. de rádio ofere ... 
cer .~os seus ouvintes uma 
apresentação melh ~ ~ lcv,ar 
mais a sério o rad1ahSrno e~ 
nossa cidad-a. uma vez que e 
considerad:.i. 13. sétima cm po ... 
pulação no Pais. Nova Igua ... 
çu jâ estava par merecer- uma 
emi~s. !I'a mais moderna e com 
prO!;:I',mas melhores que ~u ... 
desse competir eom as em1s .. 
'?.Or::\S do Rio. 

QUINZE ANO" DEVALl:RU, 

A menina .. m o ç a Valéria 
Qu ... iroz estará comemorando 
h "l.ie a passagem de seu 15.o 
aniversário. com um l missa 
em ação de Graças na I,,-eja 
de São José, na Praca Quin .. 
1e de Novembro. no Rfo oue 
se iniciarâ !\ç, 20 hot'?S. Vtlé ... 
ri~ estende o ~e,1 r ,rivite oa. 
todas ac:: c::uas amic-as para oue 
r-om.o3.r!P'hem de su ~s ale ... 
ittias. 
ROSAU:M DIVULGA MODA 

A Rosalém Roupas divulga 
a nova coleção de roupas 
masculinas par.l este inverno. 
O deSt.lque da nova linha sã1~ 
os ternos completos com CO­
iete, ~ partir de Cr$ 2. 000,00, 
podendo ser 'adquiridos na 
loj i da Trav. R sinda Mar .. 
tins, em suas l'Tlarcas mais 
f~mosas: Pierre C'1rdim, Pas­
saport e outras. 

'-;{!barlo. 10. " <loming: ' 1L6-1Ti>i 

CLUBE DE 
DIRETORES LOJISTAS 

: Boletim Informativo 

C B FRAMBACH 

Sc~~un~o !e.mo:-: infonnados, a Hsca;i,.arão intensiva 
no ~mercK l'Om J'efe.rênch a o preços à v~m t"' a pra 
z~ f1xacto~ na! me-:-ca.dorias, começarã no dia 1 o de ju .,., 
n 

10 
Pr6xim !· ~. n~~ma se fará peta eSfera ~t:td11al ; 

fcdC'r:11 .. A .cv1~lal"ao que estabelece esta nova norma é 
~ Lei 1 

f..463. d(I 9.--11.-77 e Portaria,, do Ministro da 
azc~da ns. 7~ <' 20~ de 3.2 78 e 10 4 78já s 

c,111 vagCJr desde o r1:a 11- 3 . • P tando 

::--*--:· 
. A Ccnis!.â•. dt:_ Finanças da Câmara Fed<>ral :tpro_ 

vou, em s~a !"E"uniao de 16-5. a construção do Monu. 
mcu~o N.lcional µa:~o túmui·o do ex .. PresMontc Juscelino 
Kuh1t~ch~k n"\ C'nr,rtal F,:,deral 

::--*--· 
. Crtnpiet~tt !1º rJia l.o de junho. p.p., 0 l.o aniver .. 

~ân t ~~ ~unoacav oa forrn •ção do grupo de ap0~entad">S 
<' pens1rm1~t~s d_,, ~~~S. com comemoração interna. 

O m~·smo e <J,r1g1do ~ob orienta.cão d grupamento 
de S<.'rviçc Soc.ial ~n INPS da aaênci 1 l'Ocal. 

:--*--:: 
~nrl,:, o n .~,dfrio do Cluhe de Diretores Loji

3
tas 

do Rr, de ,Tar1e1r<.•. pudemos verificar algo interessante 
yara · e no~.sa cla$Se : "No primeiro trimestre de,;te ano 
a atT()Cadatã f.k iCM em todo o terrítório nacio~I ele~ 
vou-5{' à CrS (0,2 t,ilhões de cruzeiros. o que representa 
um c r C" sei me n to nominal de 52,3% f' anual de 
48,56. E' a mcr,rr desde 1972, q11ando começaram 
acu~ar e:~p<;tn~õe-s anuais .=.cima de 100%". 

::--*--:: 
Durant:: o 1.,• ;meiro trimestre deste an , as vend'3.s 

ind11slt iais de .::pnre~hos eletrodomésticos apresentaram um 
aumcrto ~igni: icativ~ em relação ":tO ano passado no mes­
mo periodo. D(?n~:-<' os artigos mais vendidos, ficaram· 
aspiradores de ?Ó, batede-irJs de bolo, enceradeiras. exaus ... 
tore~. ferr-s e:étrit_cs automáticos, grill;, liquidificadores, t 
torradeiras. '-'<mt;'Arl.ores, condicionador<;>.; de a:· e refri­
gendon·s. No carrpo dos eletrônicos: aut f.rád1os. fonó. 
gr3íos t' r~dirifonóg!'aíoS rádios transist 1:-r"-. TV preto e 
branco e TV a rores, 

::--*--:· 
E' lamC'ntãvcl que cs pequenos ernpres:irios nã I par_ 

ticioem das rc-1rni6rs da"-. or~Jnizações de cla~Se do Mu~ 
nicípio Infelizmente. não sabemos o por que desta omi.3-
.sã Exist-" ~rand"' neces~idade desse comparecimento: é 
prPcis ,Jisc-utir r.oss-1~ idéias. iaspirJcões e projetos 
nas r~unió<'.:; rmt.r,...sariais. po:s é tJebatendo. conver:;Jn .. 
<lo ovr- ron.::.rrrujr,-mos ~1ev;:i:r :'lc. clac:o::es: os PPOuennc:: d ... 
hoi<• serã os _p-ranões dP am,1.nhã. As reuniõ€~ não fo_ 
nm elaborada~ p.1ra os gran-i~ cmpresárfos. f"' s;m para 
tr,do~. 

··--*--:: 
O Prc-SidE·ntc rio B1nco C"-ntra.J. °'r . Paulo Lira, ;n_ 

formou <\ imor..-.ns.~ que o Contelh~ Monetário Naciona: 
autori70lt a Cac;;a d$1 Moeda a ronfeccionar nova~ nota; 
Ce dez, vinte, dnqiicnt·. duzent:r., mil e cinco mil cr,1_ 
zeiro::: 

Es~a.s noy:::i-:- < l:'d•ihs já dcver~o estar circulando t?m 
TIOV'-!::-r1hrn prcixõmc 

::--*--:: 
TeT110,; e:u?.iadt em n~SOs art;~os tlldo Jquil, d0 

bom q11P 0 Go\·C>rno Municipal -?Stá fazendo. Não 
S'3.br·rrios f1ôr obra de quem, mas temos visto diariamen­
te CJUP as muda'i d~s ãrv·tres que fol"3.m pJantadas já <!:s­
tã-f Sendc Q11eh1a<l'-n~ e arrancadas. OF jardins iá come­
çaram a ser pi5ad0s e suas p!'antas destruidas. Não s\b~­
rno:,. para quem il.pdar, po:-ém tudo isto nos cntrist~. 

A<:. rr.odificac;-õc-s na R~dio 
Solimões estão send ~ feitas 
r-.Jo seu atual respansãvel, 
Sidney Maury. Diretor_-Supe .. 
rintendentc daquela em1sSora. 
l)esdc que Sidney Maury to, 
mou posse- de seu c Jl rg.o. a 
Rãdio ~ · ,!·imôes tem me.lhora­
do ~ensivf'lmente a~ . suas pro­
"""ªJ'Tl"";;,..c_ p a p:3.rtir de ago .. 
ra serã d<>senvolvid-a 11ma li­
nh -- rn?.is segura de prov-a­
mas 

--------------------------------, 

~o,...-r,, C:-~RA' 
ACAD:il:MICO 

A Ac:adPmi~ de Letra; e Ar­
tes de Paracamhi convida a 
todos os interessados em HtP­
p•tura para .J posse solene d , 
escritor e D,:,putarl.o Est"ldual 
Frl-derico Trotta, romo mem­
bro efetivo daquela ..1cadcmia. 
Tr (tta ocup~r-á a cadeira d<' 
n .G, tendo como r>3,tron,:, 
Aluisio ri(' J.zevMo. A sauda .. 
eào será Í"'ita r,eb .,.\ratiêmi­
ca H<'Ci)da Clark em soleni .. 
daàc u ser r,,.ali2ada na Câ­
man Munir:r,l de P3racam­
bi. às 15 hi .--as fie hoj<' 
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__ ESPORTES ____ _ _ _ _ ~ 

ADEMAR MOSCDSO 

Orgulho da Vila 
F'rn , ·jrtmk '-: inúm~ro• desrntl'ndín~,t sun:iriO§ 

der.ln_. dn .1\.\ ,X\" dt• Nn\'('mhro, uma plt'•i"'.lrf, dr• j•J\'('lls 
que cnlnhornvn C- m (\ alviAztil nos srus clivc-r-os ~ctor s 
d"<i. ,1u_r(' dn c 11,.:l,( ro.ra em s,""gH!da 1un·i1r o Flnmf"n_ 
giin FC. EH1.• ú11imo. QU(' p,-rmnncc~ como nos tempos 
d,>, !-llA ft1nà.l(,;i• . r.ão tem rrt':::i-:knte ni•m ditv'lorln 
c,tda ur:1 ,k 5-cr:,s mf'mhros é. n11 vc-rdadC', um dirii;:C'nt<." 
e.lo clubr-. Por I sk mnth-o, muita :""c-ntr che-:vu a Pf'n­
sa:- q111• o Fiaml•t1:;:ão acabarit por Sl' 1ran!formar num 
cJub~ d•.' nd:1 1 fi:m(·ra. a e.xemplo d.-. qu "'f' intitu'.nm 
jooo! 1:nentc- ck ··ou:-cndo Perdrr .\caba 1-""C'' No entRn. 
to, os qu~ ,1.S!l-im J'<'OMran'I erraram redoncfo.nrnt<'.", pois 
o F:1m,,np-ãc. pl'I I que podemos obs<.'rvar hoje, foi cria­
<!o j')'lJ'a justif:c:tr a dProminacão (IU(' lhl' ch.'mm ao nas_ 
C\.'r de "on:ulhr, d" Vila" O cluhc, C'n(im, mor-trou QUL' 
não n3'.tCC'r;.1 de um simr,]('s ~ pro d:• curoria dt' alguns 
cm.pol!,.r:vln:., m".'ls q:.i.c, foro fruto dt- 1Jm tr1balho c;íor­
çacl,1 , o ti s-:; (> n te dt• um &rUPo CoC"::'O di~ 
dcspot ti~hs quC' ~abia o que, queria. Hoje, o Fiamcn­
gão. ,prflximaJ'!dc :;e d •> sr-te anos de existência, ê um 
clube QUI'.". pcdemc:: dizer. já se Hnnou no conceito dos 
des:;r<•rtb.ta-. !lf'Ja e trc('.:ío dos .S-cu,; eomponcnt,:,s, os 
qua i~. com 011sadia e dctermina,cão, se:e;:uiram até aqui 
Urr" t trajdúria c1~ra d!' todos os elogios. Por tudo iss . 
decidimo~ pN.'!seu "º FJamengiio, nesta mode$'ta e ·,Juna 
esp(\rtiva a-; ;Jo1-!1as homengcm, que- torntmo!I extensivas 
aos seus idealiza.d: rc, e mantcncd ·11'°.....s, que 3.qui apare ... 
cem T!'1 fr,:-mação cl'áS~jca dos times de futebol. São 
eles: Jo<'i- Gon('~li,·~ s, CarJos Alberto, .J''3ime. R ·'berto 
2\le.rtin-., Paulo FéHx, Reinaldo Soares, P,\ulo Roberto, 
Go!1('3l \'1.'.'.'-. Va~dir é'a Rocha. José Messias, José Maria 
Ubira jara Silvanc A~n&Jdo Soares da Silv\ e Sebastião 
A1Jgusto ~,·e-ro. 

FUSÃO VENCEll RETURNO 

Cor.l o resultado d~ts jogos Fusão 2 x Guarani O e 
J\?rry 2 x Fuji C, terminou d uningo paSSJ.do O segundo 
turn:::i do Campeo11ato lntcrr.o de Futebol que a AA Vo .. 
lantes cstã rwmo,.·c~ndo. A equipe do Fusão, campeã do 
t~:-_no, rqJ(.tiu o Jeito agora no returno e amanhã .iSSis ... 
hra de cam!..rotc ao iníci I do terceiro turno, com os jo .. 
~os .. Guar3:ni x Fu~i e ,''f':.'rry x Tip-Tcp. Na categoria 
defür.de-Je1tc- e, !p1ranea não te\'e número para entI'3.r 
e"!1 campo, J>Ec-rd-endo p1r este motivo por WO par~• o 
R,·~f'r O Guanaba;-a derrotou o Iguaçu por 1 a O. Ama .. 
nha .. pela meSM3 cr,.tegoria, serão T'"'alizados os seguin­
tes nz:os Guan'lbarr. X Ipiranga e Rh·or x Iguaçu. 

E.'XfBIÇ.\O DE KARATJ!: 

. _Amar.hã CO?'.!l inicio àS 9 horas, n i Sede da Asso­
c1a~ac lg-ua<;-~ana de Karaté, na A v, Marcch t ~ Flor;ano 
Pei:<'.otn. n a21, !"-t-rá reatizad urr.a exibitão de karaté 
da Qual partkipar~o .\l karatccas LicéUo, Guedes Elov' 
J~r~e, Lucianr:. M urilio, Co..:ta e outrcs. Â no~ sidi~ 
pahca d-:i JJrogramação esporth·a refere .. se à exibiçã J 1o 
P~f. Lt.:i'z Antoni•: , que hã muito não mostra ao pú ... 
h!'ico a-. suas Yirtnde~ de Jut.td:it' experimentado 

!X'1'ERCLUBE~ 

O returnr, dl, Il Campl•Onato dP Futebol Interclub?-~, 
QJJC' ~sJ~ .. endo prClmo\'ido pelo EC American L te,·e e• 
!\eu_ mtClO í~t::c se. daria amanhã, domin~o). tranHerido 
r-~,,~ o dia ~ de, ~Hlho. qu3nd I então serão disputado 
o~ JOgns da. pri~P~~ rodada.. A Coord~nação do Clm­
~~~;, _J a~sun <1ec1thu em virtude dos jogos da Copa d(' 

SQCf.,\l." 

O à<'s~rtist_3 João Pcrcin Menezes, Prcsid ·nte ct, ;e_ Lat-~nz1, anwi.!rsariou no Ultimo dia 3 (sábado p-:!S_ 
"'~º -~' A fc:--ta s-e de·,1 d~pois da vitóri3 dl equipe Ca­
naru~ por 1 a O, frente ao Centra: FC, lã em ~,liguei 
P-.:-~1r~ .. • Tran~c?rreu ~o último domingo (di, 4 '. o 
~ni,c-~ar10 natallc10 do int?ligente gar,to Marcos VinJ. 

1Jl. _filho do distinto casal Wi!:3on-E.,,.tela Mutins. O 
1-.11 ª 1 _Dudu n~so confrade (' co~T:panheir I da ACENI 
Ctf:!:"n1:wu uma f~s-tínhe e rcropc.ionou os a~iguinhos d~ 
~are · * C'_ Frc,f . Roy Afránio P~ixoto, dedicado e efi­
~~ntr:_ c--iucan<,r dcs.!a cidade, \'ai aniversarilr no próxL 
1':. -~u l3. M.~mbro da Academ•a d() 1.Htr.\s e Artes d·~ ,;·<: Tguac;u e da União Brasileira ,fos Trovado~· 
t ~<::" de- N ~-• Iguaçu ). o Pror. Ruy serã alvo de mui­Js a%~n-ag("ns do~ Sf"US 1númc-roS amigos e par-enteS. * 
d g O A1lton Beta Costa., filho do amig-1 e compa 
m1: di~C~~or * de ~uz~ Cost ~· ,·ai an~vcrf>'lria~ no próxi: 
ho ·e às 20· O., J-l'vtns I~u12 Antonio e Edna casam-se 
m ! e 5.: ~ras, na IgreJa ~e Nossa S(.)nhora de Fâti. 

ao or;c, onde os noivos r<'ecbe à 
mento5. Ele é !ilho do sim""á\' r 1 ~s cumpri­
Cortee 1t'\s 1w· I"' ico r.:asal Luiz e Haydée 
DÍ.a!. ln _ . is. r ela .do casal Antonio Santiago-Laura 

prim•·nto~ic A=I=~ e seus pais, os alnceros cum... 

r.c 

CORREIO DA L~VOURA~ 
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3 
is:; 

Seleção 
em 

lgt1açuana perdeu 
Fora 

A Sei. çT10 .1., .1a~1.1unu ôl' Fu~ 
tchol .. \m.::d,;u-, cm fn5.\:' de 
pr("çai-a,ão (íSic-u t' técnica 
para a di.,.r uta rio <.,~pc.."Ona .. 
to ESudual (i,~ ~,·lcçôes que a 
Fcdt·ra(,'ão F.:urrml•ns,._, de fu .. 
tcbol rogram-~ par-.l o me~ de 
julho dc:.k ano, jocou <1m1s .. 
tç,.;amc-ntC", domingo pa.SSa.do, 
na cid.ade nuneira de .Juii: de 
Fol"3. c.\ntra a tradicional equi ... 
pc do ·1 i FC. Em partida 
disputad..:t .1J E:.tádio S.1.llrs de 
Q:ivl'ira, a Lffl .• •ntação igua. ... 
çuarra acabo'J ~,:ndo dcrrot.3.da 
pelo tim-:? local pelo t'.~C ire de 
3 a O, resultado cSte qu chc .. 
gou a surprendcr a.g·.ms 
cbservadores, No entJ.ntx>, cn .. 
tendemos que a rapaziada CO­
rr:andada pel·:f técnico Rubens 
Forbes. não poderia ter colhi .. 
do resulU.do melhor, Como 
alertávamos semana passada. 
a nossa dei'egaçã :• saiu daqui 
de Nova Iguaçu com destino 
a Juiz de Fora às 7 horas da 
manhã, o que impediu que os 
nossos atletas tivessem tempo 
suficiente para um mcrieci.\ e 
desejável descanso antes do 
importante jogo-treino. Além 
de todos eSSf!s fatores. temos 
que considerar ainda que _, 
Tupi FC, depois de ter si­
do derrotado pelo cabu~u 
FC, cuidou de reforçar a es .. 
trutura de sua equipe, colo­
cando no time o ponta de 
rança Luiz Carl,s, o Jater;.J 

esquerdo l\fârcio e o ponta c5,. 
querda M uni, tendo este últL 

mo entrado no lugar de Feteu _ 

Juiz 
O JUC-<J 

u Tupi, rlcSd1.- o lDlCIO da 
partid\, mo~tr ;u .. se mai., C"n. 
trosado do quf'- o nosso time c-
1 o .~o an5 ,; minuto~ con. 
qu1.;tou o S<.·· r~im<'h ·J 1 \1 
~or mterméd10 d~ Carh.nhO$, 
qut' chuto.J lh-re para marcar 
A no~sa S<'l'('(âo procur.1u, di­
g~-s a bem da verdade, 
Nagir ao resultado adverso 
logo de- saída, .rn 1s cnc.ontrou 
na defesa do q.iadrc~ local 
uma batTcira quafe incx:pug,. 
nâvcl, jã que ,'1 bnha. de be .. 
ques do Tupi aplicou Sê'Vera 
marcac:ão sobre ai; noSSos at:;i.­
cantes. Mesmo assun tive. 
mf'<. op )rtunidad~ e a m :tior 
dela'.õ ocon-e,u aos 35 minuto-:, 
quando .Jor,:inho, em sensacio­
nal bicicleta, qua~ empatou ·'1 

partida. N · --:e~undo tempo a 
nossa Sc:·eção 1c·1 aos tof'C('­
dores pre.scntes ao Estádio 
$alies de Oliveira a nitida jm­
pre2súo de que iria virar o 
marcador, iniciando -::\ tempo 
final de jOP:o com gr.and(' 
disp0sição. Mas nada djsSo 
aconteceu. Foi mesm o Tu­
pi que passou à ofensiva. as .. 
sinal"f''fo mais doi~ tPntoc. 
nesta rase do ennmtro. cacã, 
a°',-: 15 minutoi::. e V1iz ~rT"oc., 
ao~ 3?, cleram cifra,;; definiti­
vas ~o marcador. 

EQUIPES 

Ncv<> I1?U8"'1 Fl!>vi..,· 

1S'::lê1, DoC'a e Jr)rc-1nho _ C" m­
bn.xi.rr:'l, CorJr,s e Zila. T:Jpl -
.!úlio César: Liliniio, &tinho, 
.Júfio (" ~hcin: C'arlmh _., 
C'arl'>S RobPrto e \\.'iJ-.on: C1. 
cá, Luiz C 1rlc .. e F('Íf''J 1 ~hl­
níl O j1Jlz da fY.).rtida toi o 
s.-. .,\ntcni I Carlos Jo,-e do 
Aman\1 e nas )aterais atu> .. 
ram os tr.:1ndc-irinhas Jon;:c 
Luiz d· Ofü• ira e P .. ulo Ji>. 
rônimo 

PRELIMINAR 

Na partida preliminar, n 
Municipio de Nova Iguaçu 
reprc~entado pcl3. Sdeção ia 
Segunda DivLc;ã :, empatou sem 
gols com a cq1Ji{)(' de juveni, 
do Tupi FC N~tf" encontro 
preliminar a nossa repr"S4!n. 
tação mereceu a vitória. por .. 
que teve muito mais presença 
em rami:;o, tend . mesmo che .. 
g"'dO a dominar gramM:" parte 
da partida Paulo 1\.ntonio 
.José foi o ârbi.tro e ~:; b'lndci. .. 
rinh 1s foram os mesmos q uc 
atuaram no joeo pri.ncip, L A 
Se1'~~~ Jguaçuana da Segu"F'l­
da Divisão atuou com: E:-. 
qerdinha; Serginho, ldJlécio. 
Alvinho (Total e Crispinho; 
josé CarlM, B:'ré e A1rnir: 

Maro11inhoc;. 'Pohertc f0é'll 
Cocada e Bet .,; Riba,rar 

Gibão, Pezão e Valmir. An­
tes do jnício da partida, o Sr. 
Gei:son Freitas CPresident~ da 
LDN!), ofereceu, no centr, do 
gr'3.mJdo, um cmblerca ao Pre .. 

Sidente do Tupi. Sr. Pa'JlO 

Guedes, todo trabalho em pa­
litos de fóSf ;:o. Os dois di­

rigentes discurSaram na oca­
sião. 

ICENI vai premiar os destaques 
de 77 no próximo dia 16 

No próximo dia 16 (S<>xt.l 
feira), às 20 horas, a Ass~cia: 
ção dos Cr"-;iistas Esportivos 
de Nova Iguaçu fará realizar 
a festa de entrega dos troféus 
~e'!. destaques do de.:;porto 
Jr;uaçuano n.) ano d? 1977, em 
sol'enid-~de que terá lugar ro 
auditório d~ Câmara Munici­
pal de No"a Iguaçu. Em face 
do re-duzido núm!'ro de pes­
soas dispostas ,l c:-laborar com 
a ACENI nefta Jouvãvel pro­
moc:-ão, a entidade cl issiSta não 
pôde realizar um trabalho 
de pesquisa r-aoaz de eliminar 
-ao mã:,imo uma o ,~sív<"l mar. 
gem de erro ne indicação dos 
rre lhores de 77 . D,.5' te modo 
rrm1ve:t '1 A"'st.ciac·ií ; elege"!" o~ 
C'~\lbes cam~--õe<. íem s11as 
f"Sçectivas modalidade~ l que 

HOMENAGEADOS 
Receberão troféus c o rn o 

DeStaques do Ano de 1977, as 
seguintes entidades: Andebol 
- EC Iguacu; Futebol - Ai\ 
Filhos de Iguacu (ca,mpeã-4 da 
Ptimeir~ Divi~ão). EC Migu •I 
Couto (campeão na categoria 
d~ jU\'eniS'-, Canarinhos FC 
e C'ampeão da S'egund'3 Divi­
são) e Mesquita FC (camt:eãa 
da C 1?3, 77; Malha - Fi'u­
mincnse MC (C'am~ão de 
77); Futebol de Salão - SC 
do!1 Excursioni~tas ( campeão 
juvenil do Torneio Integr3-
cã J; Natação - TC de Mes­
quita; Basquetebo:· - Iguaçu 
BC (camp"."ão ··Jornal dos 
Sp<>rts"). No çlano individual, 
os destaque3 indicados r·t-am: 
X.~drez - Manoel Antonio da 
Cru1: Mi~éis I ca;npcão indL 
vidual de 77\, Aril"'c- Baruch 
(revelação n 1. mesma C'3tego .. 
ri'l), Oicar. do Can.,T"inho"; 
( Presidente do Ano\, Sebas ... 
tião M1-chs-1r- <T)e,srrti~t<\ 
do An ~) e Eduardo Videi­
ra (rcpórh·r cfpo:tivo do 
anol. Os jog,,dor"S da AA 
Filho,;; dí' I~•1a~u. MJrquinhoS 
.-. R, tr f -am p]eitO'., tv"speC­
tivamcnte, c-roqu~• é rp,·c-lação 

do ano t ambo_-; se encontram i.l 

_,:rVi('o da Sec·~c;ão ~g·:.>:~u1 .. 
na) _ O Sr-. Emmanuel Morei­
ra, çclo seu el :giá\·el trabalho 
à frente da equipe de andeboi 
do EC lguaçu, e mais 3.S atle­
taf Nidia tECO e \-Vil.-na 
OBC) tarrbém roram ct_-sta"a~ 
dos e receberão troféu:;. 0 
jovem Sérgio encerra J list'3 
de ctestaq11e.-; indi\'idua,s. Ele 
pert ~n~e ~ equipr de ba,Sque­
tcbol <' r~uaç11 BC e toi con. 
vo(':;?.do '. a S?l'~ção Caric­
e, 

SESC 
'E:m , ·irtl·<lc 1-. trabaÜ\".l de­

scn\'C'!lvidC" ç,elo C:prvi" J S""'ial 
!Jo Comérr•o CSESC\, f'm su • 
çro'.""."rama<"ão t."'sporti•:a n"1. s· -
rãl'.: dP N r·a lg·:aC'u . <'?tá? 
11u lment.., c';stir,a-:1idos com 
t rcféus oc. camoeõs -los cert". 
mes patrocinados Por aquc:-a 
f":itidadc no dcc krnr de- 1977 

cHsoet:1ram r~ ·,•\rios torneios 
re3..lizados no ano p-lS-.ad'I. 

Ainda npgta oportunidade, a 
ACENI prcstarã O?Jtra~ ho. 
menagens, drst'3cando .. ~e aqui 
os vencedores d, V Tol'n~io 
de Trov,s Esporte: Licínio 
Costa. \\fiJ!'on ~nte-mor 

JoSé Valerian J Rodrir.ue~ 

CRO/RJ - N. 34 

~iiL> eles'. Farol da~ Tintas, 
He-nry Sport e A Lurrinos~ 
O SESC', esÇC'C'ialmE"nte serà 
hom-.nageaõo na pessoa (lo 
~f'u Co ,rd('nador, Hei'1.er M11··­
tinho 

0GC N. 28111147 /001 CFO N. 37 

Oonvênloa: * ~ * Corf& * Montepio da .Eopeelalldacles * Socila Clube * Familia Ferroviirla Odontol61:i01S 
Souza Cruz Crianca, e AduJ•-* Pet?<>brú * Pa1ronal INPS UNnfED = 

DIAJUAKJ!:NTE, DAS 8 AS 20 HORAS - RUA NEUION 
TEL 767-4674 - NOVA IGUAÇU_ EST ADO DO ~os, '121 -

Leia e as sine o CORRBIO I'1 .\ 
.,AVOUR.A 

Tipografia 
São Sebastião 1 

R1111 Rernnrctin."\ 
1 

Melo 

2175/TI 
'l'el, 767-7237 - N. !guw> 

illLl!óBIO 

Dirigimo-no 

r ·.minhad\):- 1 

n.• lt;! iS, d, 

juiz.1, em ViI 

m. ,s 1utorU:.11 

,idente que 
rn-, :>ntra lu'­

çào, PJJ n· 
maior 
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